
STADOS UN~DOS DO-- BF~ASIL 

11 

C-ONGRESSO NACIONAL 
./ 

re's'll''l" c ta 

Convneaçáo de sessões conjUntas 

O Senado F'edernl, nos têrmos do art. 70 a 39, da Cons. 
a,' 19, n. rv du Regimento comum, convoca as duas Casas 

1 para, em sessões conjuntas a realizarem -se nos dta.s 
22. 28 e 30 de tnaio do anç em eurso. às 21h 30m no Ple-

eirio da dos Deputa.dcs, conhecerem dos vetos pre.sidenciaL~ abaixo 

Veto ' 
merL 163-54! 
Pess•>aJ áCis 
das L.ets 11Ys 
d~! 1:160 e da 

·- Vel;o 
merí• 4-63 no 
jL.~ho de 1960 
vldêncn.s. 

Projeto dt Lei n9 4 676·A.63 na Cãmarn e nO. 
que aplica aos cargos e funções do .Quad.ro do 

JustlÇt:o do rrabálho da 3-' Regtâo as drspostçôes 
12 de JUlho de 1960 e 3 626, de 25 de no\l'embro 

providêncl~. 

D ao Projete de Lei nl) 4 470 B-62 na Càmartt e n\1· 
Sel1<,ldo ':J.UI:I e.gerP O Anexo 1 da Lei n9 ;i '180, dG 12 de 
na parte reterentt aos Operadores Po.stni.s e dá outr~ pro; 

MESA SENADO 

apreciação llc \'elos presidenci.::lis. 

- veto ·(parcu:ti'J aJ Projet dt' Lei n1 ~ 568.H 6i nn Câmara e nol-· 
mero 120·6:! no senadú que tnu~slurmu em· u.n!a<~<Je:. u:ll'V~;,.t.a.t,.,} .lo!l 
cursos de Oaontoià2,1&. e w~ Fú:n~Cl& dll. Umverstdaae c.tc .\lula~ dt>. u,_.o;.; 

- veto notaP ao Projeto de Lei ·n<~ :.! Olt-B 60 na Çàmt>.l'U e a.mu:.. 
ro 44·62 no ~etú/t.l qu~ .;;.esincorpora tiO PntnmOnlo da Umao C 01~VtJ.l.. 
v e tl plena propneaade da SocH:.de.de Fllarmtlnlca ·~Lyra" o 1move, ~i. 
tuad.o à. ru&. ti. JOi\CJmrr. n·1 23U, na Cá pita!· do Estado àe Sâú Pa•J.lo. 

D1as 14 c 16 d.P l!laio: 

Vet.o tpa.rcltÜ) ao Projeto dE> Lei n.'l 4 511-.~>;.·:;.s na,,.Càmnr"U e nl\ ... 
mero 16 63 O·:> Senado, qutl reestr•Jtura •J Departamento Naclona.~ ae t'or .. 
tos, Rlos· e CanaiS, transf-orman'!o..c E~m autarqula. 

Días 20 22 2B e 30 u.e mmo: 
- Veto tp•rcLal· ·ao ProJei.Q àe Lei n~ 1 837 H -60, na Câmara e n~ ... 

mero 94~61 no ·senn(.o, q'.le di.s.põc .sõbrr. o Estatuto do f:-aoath.iOOl ti'J .. 
taL 

FEDERAL 

Se.nado Federal, 18 de rr.nrço de 1963. 

AVR"Ç ~OURA ANDRADE' 
Presldent.e 

P.\RTI_DO SOCIAL PI:OGRESS.IS'll\ 
tPSPl · 

Pn·sidenlic 
... s::~~. 

Moura Andrade CPSD 

Nogueira da Ga~ 
13 .... :arers.on de Aguiar -

Santo 
"'0 '''"'""116. Nogue.ira da oarna - MIÇJB.S Ge· . 21.. 

rals · 

Raul G-iuberti - Espirlto Santo .. 
Miguel Cm:.tD - Rio de Jarw.IQ. 

14. 
Ruy Palmel- 15 

16. 
Gilberto Ma 17. 

18. 
Mour!\-o Vtet .. 

Cattete ., 
Joaquim Pa~ 22. 

Gu\do Mondin 

Carlos Jerels-

Gilberto Marinho - Guanabara. 
Moufa Andraàe - São Paulo. 
Atmo Fontana - santa Catarina 
Guido M.ondin - R. G. Su.l. 
Beriedicto Valladares - Minas 
r ais 
Fllinto Müller - Mato Grosso. 
José F'ellciano - Goiâ.s. 
Ju.scelmo Kubitschek - Goiás . 
Pedto Ludovico - Goiás. 

PARTillO TRABALHISTA 
BRASILElRO 

CPTB\ 

Adalberto Sena - Acre, 
2. Oscar Pessoa {em exercício 

J> .!.n :·xoo 
plenw Eduardo .AssmarJ -

3 Vivaldc. Llma - Amazonas. 
4 Mourão Vieira - Amazc.nas. 

. 5 Artur Virgílio - Amazonas. 

~·. 
:1 
4 
fi. 
(; 

~I . 
li. 
9 
o. 

1:!. 

Ch~!o:!l'.ard - Acre. 6 Carlos Jeretssatt - Ceará. 
- Parâ. 7 Oix~Huit Rosado - R. G. Norte 

Maranhão. 8 Argemiro de Figueiredo -
- Marannã.o rai'oa. 

- Maranhão. 9 Barros Carvalho - Pernambuco 

')iri:E~~;:~~~~~:~ -Ptaut. o Pesso2 de Queiroz - Pernambuco - -cearà. 11 José Ermtrlo tem exelc~cio o 
- Ceara. plenLe Pinto Ferreira> -· Perntam-11 

- R. G, NorLe. buco. • 
Paraiba. 12 Silvestre Pérlcles - Ale.goas. 

Sergípe. 13 Va..-;concelos Torre::; - Rio de 
!J'tJOJtno <em exercicil:t o nelro. 

Catalão, do PTRJ 14 Nelson Maculan - Paranâ, 
\. 16. Amaury Silvn - Paraná. 

1'7. Bezerra Neto.- Mato Grosso. 
UNIÃO DEl\IÚCUA'flü-A ~At)lONAL. 

<UDNI 
' 1. ·zacaria.s de AssLlnçã'o - Pará. 

2. Joaqu1in ·Parente - PiauL 
3. José Cândido - PlauL 
4. Dinarte Mar1z _. R O. NOrte. 
5. João Agripino - Para!ba. · 

PARTIDO SOClALlS;fA 

IIRASILEIRO 

<PSBI 

1. Aurélio V\ana ·_ Guanabara. 
i\10\'1.1\lEN'l'O TRABI\Lt11S1 A 

JU::NOV .4.l>OR 

6. Rui- Pftlmeira -; Alagoa.s. 
7. Eurico Rezende - Esptrito Santo 
8. Afonsó Arinos - ·_GI,Ianabara. 

1. A~-r1io 'Stelnbruch - Rio d1! .h• 
neiro 

9. Padre Calazan.s - São Paulo. 
lO. Adolpho Franco - Paraná. 
11. !rlneu BornhausEn - Santa Cata: 

rtna. 

PARTfDO REPUHUCANO 
• ~PR1, 

1. Júlio Lef~e - SDrglpe. 

AntOnlc Carlos - Santa catarlnst 
-Daniel Kdeger - R. O. s·ul. 
Milton Campos - Minu.c: Gerais. 
Lopes da Costa ~- Mato Grm:so. 

PAll'l'lDO UEMOCRA'fA ClUST/1.0 

PARTIDO . .LWER'~AOO•R 

. <Pl.l 

AlÓyslo de Carvalho - 'sabia.. 
Mem dt: Sã - R. G. Sul'. 

tPD()) 

1. Arnou de Melo - Alagou.s . 

Sl<:M LEGENi)l\ • 

1. Josaphat Marinho - Hahl.J·. 
2. Herlbl::lldo VIeira· - Berglpc. 

PMtTIDO Tfl,\IIALHISTA RESUMO 
NACIONAL 

<PT:"'l P a r t .1 d o &octal Democrático 

1 Catete P.ibheiro - Par~. Pa:~do8 . r~U:~alh~t~ · ·g~~~Íie.ÚÕ 
2. Lino de Matos cem exúctclo o <P: .r. B.) .............. .. 

Suplente Linneu Goille.z) São Jnlão · Democrática NaCional 
Pa.~o. ~ · (U. D. _N.). •-•~·-.·.··~.!~'-~·· 

·, 

I 

1'1 

:16 
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ll'artido Libert_ador lllLl_ : • •• ; 
. -:?a:t·tido -Trabalhista. NaciOnal 

<P. "f .. N.i .•.. · .• · ••. ••••• 
I? a r t-ido SocJaJ Progressista 

lP~ S. P.l· .... · .... ~ ...... : 
P a r t ido< Soeis. lista .s:ra.sileiro 

cP. S. B.) .... _ ......... · ••• 
Pad!do Re-publicano (:PR\ .•• 
P <l t t 1 do Democrata: Cristão 

c P. D. 0.) .............. : 

l 
l 

!illARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lll· 

E X P E D I É N T ,E· . 
DEP'ARTAMENTO DE IMPRENSA NACID:-ML 

. . . ' . . . I , 
DIRETOR •GERAL 

ALBeRTO .De BRITO PeRE:IRA 

CHEF& ÓO• S~!RVIÇO DE P~BL.ICAÇ6ES CMEFB O~ SEÇ.lO OI! AliCilÇÃÓ 

Abril de 1963 
-= 

Comissão de Legislação Social 
President-e 

(PT:BJ - senador Vivaldo Lima 
· C9 me-mbrosJ 

VIce-Piesidt:!nte "! 

l - (PSD> -: Senador. R.uy Caroeiro 

I PSD 
- Til'UL'I.ruts· _ 

i<Iovimento Trabalhista Reno .. 
vado'r · (l\.ITR) ••••••• , ••.••• 1 . MURILO FERF<EIRA ALVES FLORIANO OUIMAF,<i'.E:S i 

Walfredó GurGeJ 
.Jose GuiOmard 
Rtlul Giubertl 

IS;rn 'legenda ... , .·:: • • --.; ••• ,_, ~ 

~otal ····~··; •..•. -••.. ~ 
-~-
:_-

Bl,.OCOS PARTIDÁRIOS 

64 
,2 

66 

DIÁRIO DO· CONGRESSO NACI,ONAL· 
__ •. SEÇÃO OI t 

·-
lmpl·esr._o nu of íclna& do OepartamentQ d~ Imprensa 

BRASÍLIA 

j I Nac ema! 

\ 

PTB_ 

Anlriury silva 
Heriba!do Vi':'ira..-

· . 'E~rlcO"- de Retend~_-' 

.,...-

PS1Jo 
PTB. 

MaiOrin· 1.3_9 . Membrõs) : . '· ~881NATU~AS i 
' FUNC!Ol'(AljiOS 

-! 
1 REPj\.RTIÇõES É PARTICULARES 

1

.. OUN 1 - • 

· ~. !Jitõ~_ío .Carto.; ., 

· I MEMBROS suPLnl"rES )-,. 

2Q -" Mlnnri~ tl-7 MP-mbr~)! 

UDN 
PL '""-' 

r: :9 - 'P_equenas R.ep:esentaçóes {9 
rJYI .. mbrasJ. ·-

PTN 
PSP 
PSB 
·MTR' 
PR 
PDC 

' · l Josaphat Marinho (Sem Legenda>,. 
\ 

LIDERANÇAS 
··I .,- DO_s: BLOCOS P~\ltT!pARIOS 

MAiOR!/ 

PE), 

-Vice-Lideres .., - . t-'' • 

Victorino Fréire !Pso - MAl · 
Va!'concelo:S I'orre.c. tPTB - RJl 
Jefferson de Aguiar cPSD - ES) 
Lobão da Silveira tPSD - P A) 

MlNOJHA 

Lider 
João A3ripino (UD!-~ .._ Pl?) " - . 

Vice-Lic!àes 

Daniel Krieget IU:t''7 - RS) 
Mem de Sá.- f PL - RS) 

' _.,.. 
l'EQUENAS REPRESENTAÇõE~ 

Lider:. 

Lino divMá~<1.::.. <PTN - SP). 
Vice-L!àer. . ;_ 

Aurélio "'Viana> !PS:ã • --...AL)-- _ 

ll - DOS PAR"r!Do~· 

PSD 
Ltfler 

Benedicto. Vallada!'es tMG)_ 
-Viée-Lide.res 

Wilson Gonçalve:: ICE). 
Sigefredo Pacheco fPl) 
V~alfredo Gurgel tRN). · · 

l'TB 

L f der 

·Artur _ Virgmo fAM.). 

V"ice-Ltd~res­

Amauri Silva íPR) 
Vivaldo Lima <AM) 
Bezerra_ -:'Jeh ~ tM'I')/ 
'UDN ' 

. Lidar 

·DaniEl Krieg_er CRS) 
Vice-Lfderes 

Eurico Rezende tEsr. -
Padre Calazans ·CSP)'- · 
Adolfo Franoo u>R>." 

PSD 
1 _ . Capital e -Interior ~ 

Semestre .•• ,. • • • • • • .. Cr$ 50,00 

Capital e lnt~enor 
Semestí·e ••. · ....... ! ' Cr$'' 39,00 

Ana- ••.•••.••••••.•••• 96,00 Ano ' · '- • ••••••• ·-•••• -·-· • r CrS . 76,00 

Leite Neto ~ 
Lobão da. S!lv<>lrs 
Eugênio Ba·rro..o::. '' 
Júi10 t.eitc · . I · -· E:deriori - ·-. 

• r -. Aurélio Viànna :~· 
' Cr$ !36,_00 ~no .••• ,~ •-•. ·:.-•• ··f.· Cr$ 108-,op . P.essoa cJe -Que;roz 

-,-:._'------'--------'-~-------~--- - '· ·vasê-õncelos-.. ·iurtês."'-

Exterior 

Arro ................ 
I .._- . " -- '- -- , ·,. ,_ 

- :Excetuadas as para o exterior, que serão. semplje anuais, as .~bN _ __ .... _ 
assinaturas- poder"'~se-ão torp.ar, em qUalquer época, _pot SeiS. meses 
oU um ano. · ' l · · 

"";. 

Lopes -da Costa._= · · ~~ . 
Zacarias~ de- A&sunÇão- " · .. 

--- A fim de possibilitãr a' iemes~·a dé v-alores _aconlpaqhado{ de 
esclarecimentoS quanto là sua aplicação, ·solicitamos dêe~ preferência 

·à reme:ssa. pÔr mêio de cheque ou vale ·postal, er.1iÜdo~ a favor do 
T<l'sonreiro do Departamento de lmprensá NacionaL. !· -

, ~uniÕ.;:· As ~quª';tªs-reir~;:à.s 16,00~ · 
hor"as.. · _ " 

secretã.riü: Cid' ~r~?ger. .· · .. 

-_Os suplement-os 'às .edições dos órg?o.s oficiais ser'-o· tornec.:id;s 
aos assinantes sOmente· mediant~ solic~tação. .: 

- ·-
C!Hhissão de -Segurança 

_..;.. ·o.çusto do nüniero atr$ado será. acrescido de Ciji;O,tO ~ •. por 
exercicie decorr~do, cobrar .se-io m:ais· CrS: p,50, 

Nacl9nal' · 
Presictênte - -:za-einas ue- AsmmP-_ 

ção ~ U: D. N-~ 

PL 
· Ltàer 

Líder~-

Lino de Mb.tos .<$P) 

Vi_ce-Lidei- · 

Catete Pinheiro- <PJ\Y 

,PS!' 
Lide r 

Vice-L'1der:' 

R'aul. Gi· . .Un~rti (ES) 

DIRETORIA' DAS CO)VIISSõES 

·Comissão de ·constituição 
e Ju~tiça. 

Preside.."'lte UDN -·Mílton CampoS 

Vice-Presidertte -,. PSP - Wílson 
t:runç~lves _ 

PSD - .l"€:~ferson ia Aguia-r' 
- Ruy Carneiro 
- Lobã-o da Silveira 
_::_ J ::aplÜ1-í ~~\/Ir --lnht. 
rTB --·Amaury SilVa 
- Bezert'a ,N.,. 
- Pinto F-erreira ~ 

. UDN- ....... Alo .. 'o de carvalho '; 
- EurJCQ· Hezeude . · ~ :· --PSD - Menezes Pifriêti. · 
- Leitt.. NetO . . _' 

,, · ·B~edieto _Valla.d~e.r 

Ao.:ão· .sie~:-.urnc~ 
'-

r:-~~~~d.?.~.Vic~\-;~•lllo . 
- Argem!ro -'i >;e E'igbeít ,;dO 
- Silvest~~ f'~r.icle~ · 
(JDN -- Afonsr- Ar lHOS 
- Daniel Krieger · 
....:. João Agripin~ 

Secretirio: Ronr:tldO. Ferreira.· Dlaf 
, 9fiCiil ~gislr..tivo EjL-~~ -
- .R€uniões: Quar:as~Feiras; às.- 'i8 
wras. . · ~i , .~' 

Comissão do !F'uiigu"ú 
· , das Sêcas 

- . ! . . . 
Pre.::.idente: Rúy Ca~neiro ,(PSD)·. 

AuXêlio V i ll n na 

Vice-Presiden~ e--2--- Silvestre. Péri• 
eles - P. T. B~ ,. -

Jose -Guiainard_ 7 P .. 3. D. 

. Vitorino F'ren·e -:---- P.- S. D. 
Oscat Passós ~ P.. 'I .. !:$. • 
Iriné"u BornhauSe1l. -o U. :ó.' N-. 
Raul Giubertl - P. S. P. 

,, Suplentes .. 

:1. · · RUy Carneiro - ·,,p .-· S:t -~ 
2. Atilio-~ Fon(âna ~. P. -s; D~ · 
1. Dix-H1,1it .-Rosado.-- P. 'J.. _B. 
2.- Ectti.ardo Cata!ã9 - P.-~i-. B. 
1. Adolfo FranCo.:- U. d. 1-.f 
2. EuriCo R..e.::enàe- ....:. u.; D. N7-
J.; Migl.}el.Couto -_P. s: P. 

ReuniõeS às ,qt!illtn.s-feir~: As .16 
bora.s. · · · ..._"":". ' 

Secietãria·: 
s.antos. 

,Juli-e_ta · Ril;le!ro aoà 
Vice-Presidente: 

(PTB. : ' . - . 
_comiss~o: dif :ser\<iço ,'PúbÚc~ 
· ' , .- ' Civil _ · · : . · 

. ! :. 

Titulares r 
·Wi.Iscn Go~çaives (pSD), 

PTB - Silvest-re Péricles- Presl-
Dix-Jiluit' Rosado· (P~). ~­
Heribaldo Vieira tPTB>:. 

Dina.rte Mariz ~<-qr:áJ) •.­
~o.<é Cândido cynN) •.. 

. detc, 
PSD - Lêite Neto - Vi-ce-P"resi: 

dente. 

S~pl~.~i_~, 
· SigeÚedo 'Pacheco -.CP.SD>.. · ., · 

~.. : '- t = • '. - ;~ -::" 

PTB - Nel~on Mriculari. · 
~SD _....: Sigt'íredo. Pacheco. 

-" UDN--,. Antônia Cárlos. 
· · .UDN - Padre Calazans. , 

PL.- Aloysio de Carvalho. 
• - ·.-~ .,.~~LE~;E_S :. _.-

Leite._ ~et~ ,(l"SDL~-f - • - ·;, _ -: 
·Argem1ro ·de ~grreu-edo -<PTB). · 
Arn~ de Melo cP·rin. - , :· ,· _P_T_B __ : Pintà- -~e~ita_. ~- >, __ _ 
. · ·1 ~ i PTB .::... Eduardo dalatãO; A·..-_ 
Júlio-·Leite -- PT-B~·- : ·! Pso _.:_ Victol'ino Freire.· •. 
João Agrip!nô CUDN,l. · f.· . PSD ~ Benedito Vall~dares." 

UDN ·- Dinarte_Marlz. _ 
-,Lopes, da Costa (~N): - I . UDN - LOpes da costa. 
Reuniões: Quint~s-!eiras~ às 16,00 PL -:- Mem ~e Sá. · 

horas. • _ · - 1 I Reuniões: 43 s-feiras às 16:00 horas. 
Secretãr-i'O-: _J· Ney !Pas.sos Dan.tas, Secretárío: Gerardo Lima de Aguiar 

. A~xiliar -~egislativo,-· ~L-9. -..._Oficial Legisltttivo PL·8. ...._ 

. ' . . 

·c 
• I 

' 
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Comi são de Re\acões-
- Extericre!l • 

11 mtmbl'Os) 

Zf'rl.i!.!r.RE~ 

f'."lD - Jeff rson (le A~uia."r - Pre· 
s:do te. 

.P''f r3 - PC..'l' a de Qllf'i•·oz -.. Vice· 
Prc:'i dente. 

FSD- B.•n• ..i!r:o v...,•:o~~.l.('S, 
P~D - .l'~,I:l LO J.\lüllel. 
!'vD- Aa;:'·o St.einbruch. 
yr.B - Viva ao lima. · 
F'f3 - E:ju r-do Cal-alão, 
t:L1N - Ant -nio Carlos. 
ur>N - J,),'j oandido. 
ur•:-il - Pad e cataun:J. 
l'D~i - Atn ~ d:c ~r.-~:o. 

.PSD - \-Ien ze.-> P.nw,lteL 
.Ruy Q;u-neiro. 
José Guioma.t d. 
Vlc rino l<""'reire. 

];-•Til - Va.s onceloa Torres. 
Osc Passos. 
Arge iro Figueiredo. 

t; J.·N - Da.n el Krieger. 
Euri o Rezende, 

· ,João Agripino. 
Me de· Sá-. 

Iteun!ões às 1 G horaa dn.s QuJu .. 
tn.s-fcirM, 

~ ecretó.rio 
.r,o, Oflcial 

J. B. CrL'>tejon Bran-
eg. PL-6. . 

Comis ão de Educaç~o 
' . e ·cultura . 

1. l'SD-

.,; . 

!TULARES 

7 Membi'Os) 

-!en'c:zes' P i mente 1 
pre3i.dente. 

,· 

2. UD:·i - Padre Ca.laz::tns - Yio,. 
presidente. 

3. PSD - \\rau:·~do Gurgel. 
4 PTH - Ada:ibêl'tO Sena-. 
5. PTB ·- Pintf) Ferreira. 
B. UDN- Antô-n:o cnr1os. 
7. UDN- M-em ·de Sá. 

UPLENTES 

1 PSD - em·d!to Valad~res. 
e. PSD - igefre<lo '·Pacheco". 
::$. P'T1:1 - Pessoa de Queiroz. 
4. . .?'Til - Am.lury Silva. 
5 LTDN - Ado 1to Franco. 
o. 1m:~ - Milton Campos. 
'1. CD:~ - Arnon de Mello. 

PPul\jõc-::: - U(trt.!.s-f'eiras, às 15 
::·n-;, ~ 

~~'ctttf.ria.: Vera de Alvarenga. 
~:t..: Od;.àl cg-lSl<:tho, PL-7. 

ho-

M:a-

Cnmi%f.o do Distrito Federal 
'!JLARES 

Comissão do Po\ígno da$ Sêc ~p~ctm; d .. comi~são, 0 quo íot íeito.JATA DA 26; SESSÃO DI\ 1~ 
o, ~~~~~.é~;j·~~~~~i:int~· ~:n:: ·SESSÃO. _LEG!SLATiiiA, Dl\ 

~~ = ~~:f'ét~,rr~~~~" -~.Pl~f~:" ·: l'<C.r. 1lo Senhor ~àdci' N,etson_l~lt-: 5~ LEGtSJ..Ji lU fiA,' EM 29 DE 
. Cu}an,;t~von\jll>l. ao pr9jeEc• de.· Lei <lo .A·Bf!IL· DE·l'963' •. · .: -~ -~ 
:;~dente. ~ao.o, de aú'foria. do· ·senllox :Sena.- H -. .. - \ 

PSD - \ViU.oa Gonçalves. dor José :t:<~liclaric,:númt:r~-4'5, de;ItJõt, • 
Fl'B- 1:1::-l!.nit R-csadQ. riü\ximo _de-()1}· ~e~s~S)'l'(tu\S, -oatS:âr PRESID'f:.NCIA_DOS S~S. _}itOURl\.· 
?TB- H;;:;~lJnldo Vieira. qúé -regula; ·a.:! f(~Venda. de .mateí'lii.L J\J;-lDRADE E_C~-;r'E PJ.N'HEfRO 
UON - Olnatte- M!lriz. ag1:o--p-ectH.trio~ Pôsto· -·~- Ql~bat-e, .. ru:à.,. ... · · ·.... ' ~ .- · ·· · · • ,. 1 
UO:~i- Jcsé Cândido-. f?UilnL;;~ã-nOO ... qa·-Púlavra,, pass~U2Se ~ 1~· horas ·e 3~ -mtimtos n.:ha~-so~ 
Núi\!F.Ro lJE R,..t!.,;-NiôE-S: 1 cum ) a votaçao, _sendo a!)1'{)vado.:· ·pOr~ una- presentes os Sl'.'L Senndol'cs: 

t. No mê-s de abril do ano de U ninlid1l.-de·. ":Ainda com· a -pulavia-,-,o · .Ado.lberto :sena ·· . , 
llovecen.os e &~~enta e três foi re :; Se'nl!or<-: O'.testde.:bte: decla-rou·_ aVocar o Ai'th·ur' Virgilio 
lizttdr. a s.egu:nle reunlãl::l: ptoj~t{)- de lei-fld~··seha~õ~·-núm~rb ·11; LObão ua· Si1Ve1ra 

de_- 1962, de. auto_1·ía ''ttõ· Sel1J\(?Í'-~ena•· Joaquim Paren-te 
11) _ Extr.aordinári.a - em 19 dor- João VillaSbó~, _que~ determina a. Sigefredo "Pâclleco 

abril de 1963 - às 18,05 1-.m·as. eiltl'et~!);. sem ~ô-nus._ aos ColOD.oS. ... d.ã · Wils~1 ·aonçalvea 

PRDIEJRA REUNIAO E RESP 
'l'!VA ATA: 

Foi relr.tn.da a seguinte propos1ç­
Pelo Serihor Senador Atirélio Vi 

COiôntn. Federal ~de- -Dournctõs. ·dos ti- . -Wnlfiedo Gurgel · 
tulOS definitivOS ~e :propr~-edade doa J(:"ão Agripino 
respectfv-c_5 ··lot-es, -pri.ra re:atár,· pà.S- ~essoa de Quuiroz : 
sando n.-tazê--lor em lugar· 'do· Senhor Pl.ot.) Ft:1-reira ·•· 
·Senador NelSon lv.faculEtnJ que :o l:UiJ.. Heriba.lr.w Vieira· 
via a.Wcado .·para. ·o -meSmo ffm: em Aloysio- de ca-rvalho 

na: virlut!e'·d_e· n~o•:se ·et:teoritrar ~P!~eil- Josaphat-MaJ.:lnh~?:' ~ 
19) Projeto de Lei da Gãmlira n te· Sua Excelen<Jm. Adotando o ·mes- Jeffel'SOn de AgUiar1 

mero 185, de 19-62 (número 4.696- , in.o~ parecer el~borado~ Pt~Id Senhor $Ul·ico Re-zende·: · 
de 1962, na crsa de origem), q e Sena-ctõí'- Nelson.~_MaJCu1an, que· ainda RaUl GiUbêrti .-
aprova o Plano de De.senvolvlmen rl.Ao~se.-encontraV:\' *.:ss-irtàd<,, manif-e:Jr. · BEmedlcto':Valladarea·~-
do Nordeste par ao.s anc1s de 19 toU-se;. Com-o. ·relatorf' ÍU\·orâ.vel-· ao rNogueira· .dâ" GaiÍ1a· ~ 
1004 e 1963 e dt\ outra... providênci Subst.ttutivo hd·a· comi.ssão ··de .Jü.stJça, Mourâ:· Andraw-· · 

'Parecer fa.vorável, com w.nencl .: ceio.·· E:nieÍlda- qué sUgeriu, par-a.· s·ub.S- J6Sé·'Feliciaill·'>- . 
a!?rovado por· unânlmidade. . titüir 'ó~''IN-IC ·pela. -tSUPl:tA, i:"omo' e'rt- Bezérih. Neto · 

t1dâàe ener..h·cis:arta.. de·eXecu-ta:r\o de.. :&naury. SiNà. 
SINTESE .POS TRABALBOQ têl'rilinndi::r-,ri~· proje_w-; • Eln~·deba.te~'o A.tilio Fontana 

Membros da. comissão ... • ••••• '1 paredh~ ·ntnguéni"4 USOU õa 1palavra; o; OUldc Mori~in 
NUmero de reu:ntões • , o •• o. o. o.•· f P_~do-".stit' e!U1 -S~g'tp_d~, · ~---' Vot-açfj.o~ lV!e~·t de -Sá 1 t 
Número de At.'ls •• ••• ............ 1 t-ot·apr6vada oJ:parecer:com. a ··enten;.. • ·· -- I 

Nú.mero de pautM; ............. Q da. ~-Ç.~nt~\laJ.!qp~·~~Nn<- tt' Pa.lf_Yt~;>-·o ~(} ~~· P}}_~~)D~~!,f•j'.:.~ 
Número de parecerea rela.tados •• ~1~ S_e~o~Apresidel_lt;_e.-..rel,atou·_·o ~roj~to Á lÍSta de p;êS~nÇri·.~ncusa o cotnl>l).·• 
Números de cóplaa de pa~ecerea. · 8 âe 'lei· d_à. '""'Câ.ti1ara, ·n~e~·o l,Of; ~t'!,e rec1merito 'ile ·2;l''Si's:·!senádofi!s~ · .-c..­

Número d~ projetoa ·rela.tndoa .. 1 1~!1o'~<tue dispõe~· s.~~re_-'-?-!i'' prQc.~sos ·· ·.Ftãvén11o·~úritêr(rlega1f'd~t:-la;1'-0 aber ... 
Números de emendas apresenta- .. de ren.justnmento das d.P;lua., dos·crta- ta ~a:!.,..s-ésSI'lo. \!•\_..,. ,- .. ~~ ··:·"' " .-, 

das .• •...•••••••••••••••• :;. 3 ~111e.<'cdet."'tecrl~<!~ ·~e~rgãdp
11 J;ío,':tzi~, •ti 1 -;.;.,..,-.v , 

Nümero d-e Ofícios expedidoo ••• 1 Ov an O .J>OT' que"'se devolvlt E\'' pro~ · yai .ser lida a ata.~-. 
· Secretá•lo: J, N-ey :Pnsso.., xn.ntal'Jt posfçâ0'1 'à -'Me.sanrpro.:a. •1pl'-os.seguimeu- ... ..- -. . -... · ... 

Dia de Reuniões: Qul1ti:.,g.so-i"e{1'B • tõ'1(!ei s~' trb.mitR~ã.o;.tel!_lfiVirtud_e~tlé 'à O S'r. -~- ·s!!Crefárlo- 1>ro6ede 4 
· ~ Comts.slio de ttA,gHcutLurn., .. qoanto;" ao leiturii···tf.a i:tfa "dc·:·seSsáo 1mterlod 

à.s 16•00 hora..lóõ, .. lhéflto;· m:.<la ter. b;-op.lnal' •• consU1t~ que -é• sem débaÚ ltprovadct. " 
- · do.S"'t.~ meinbtôS ·;tta.· 1~Co-nlil'=Pt>o,o-\r"" 10··:. ·"!· · ..-- • '""' ' 1

""'"'"'
1

' ~•:• ' • • • 
(,\lj .,... u..1.u • O· -sr. - 1o Secretário l(: o sr 

Co(ll\~sãq de Saúqe PU!Jilca guélln \lsando "aá palavra,-' rol' a· ma· . outnte • · ,, •. 
. ··. · • téria · po.sta 'em'-'votação-·e 1iprovacfo-o •"f·", E'."'PI·.·nr•-·-:--1T''•' ., 

RClatóJio do Tllls de abril de 1963 Pafecer _por r\ma.hiiWdade, Flnnlnlen. .... &:.~"i .,. 

·Pl'esldente-~ serlador Lope,s."·da. C te; ... ~o~'Senhor-~'-PréSidCliLe, ""àvôóa.ndo ·oFfcfos •' 
ta. ,t!ilra- rela.tru·; ·o ·proJet.a 'dé lei' da.. C.â'~ Do .s.r. 19 Se~iet'ârÍo. da C:h~arn do5 

Vice-Presldente: senado:: Dix·H t. maru., ··n'llni.ero 17·~·~dé 19-s~:"'(núrne'io Dei>utàdos, nOS 49-Ó --ê' .491,· dE~ 20 do 
Rosado. - r· 512·B·59, na _casa de ;Otlgcm), •que , - • " .. - h . 

dispõê ~sObre" 0 auxiliO· d:~·;'l.i"lltfi-o ·aoa niêA 'em "curso, encamili a.ndu ~. · re-o 
Númel'o 00 reun!õcs realiz-a.df..G: 1 ·pl'Cgl'MlnS''e ativt{ttdês· mporUv~'B -dos ~~- ~? ... ~~n_a~ft- ~~.:~-~~(1"\~!ea 

(umn.J. Olubes de· Ca.çn e~ Tl'i"Q_ je à.s.S06ta.ções . 

Número de projeto, em uimtt . f~~~;~esqu';:'::~~F~i~~· p:J~\~eç~~ ~rqj~t~;~Ç·;~~.c~~t~-}~)~lativa 
çãO: 3 ~trêS)· ~taYa \tlJstribmã.o io'·-Senno:r ~:senr:.do'r - .. ~ . 'J - ~·t• ..•. 

Espé{Jia - no - Ano. 
Di.:;tribuição: 

P.L.C~ nUmero 174, de 1962- S 
1 nador Pedro Ludovico. 

1
. ,P.L.S. número 52, de 1962 - Se 
relator. ~ 

1
, P.L.S. número 19, de 1960 - ll • 
nador- s:gefredo a checo. 

No de Pareceres proferidos: 3 (trê 
Dili:(nc:-as · rc:..lizadas: 

Offcio.s exp~didos: 13 (tlez.e) 
Ernvndrs apresentad~: 

Lopes· dR! Casta~· poz,-énl,-·.-ntro se cuton<o.. (r'f9 ~9-A1 DE 1961_1 N-4 cA~I'l1HA)~ 
trnndo·~sua 'Excel{,flciO. pltesente:···pas-·-:_ Aprovà 0 Acôrdo de' Imi[Jr!tção 
.sava '""a · i'ela.tar, · B)jotàndO · o ·me$mo d · · 
pa:recer· fa-vorável ·1â ··_. elà.'bor.adõ-·1 ·pelo entre ol ·Esta Os Umdbs do -Bra..dl 
senhor S€na.dOI' Lúpe.s · da-1 co:Stà, po..: e o·· Estaãó EsjJanhol~ 'CUJsiru:tdo eni 

·1·ém, nã·o assina+lo· aindã., -e"ó1-faata JiacUfd -a· 27 cfe··de~em-bto ·de 1960. 
cmnci unia holhtnagelú · ao autol'- do CJ C~n~~'e.s.So -·~aao~â.I êlecrctn: 
parecer ·e ao .. ~ojeto~:ti Ifmrde·.nãO . '-t.· 'iq E-' .npl~v·a·.d· o' o Acc\rdo de 
reta.rdar em"' ctema{:ii~ ·o_:and:unénto '-d!i .n.o. ·" 
própO:Sição!: Ahtes <lê _encen·ra.\_• ô~ Era:L _tm1graçã_o entre~os· Eshtdôs UJJiQas dó -
b~hQS,' o senhor Presideúte ~utStl'i...:· .B_ra.sll e_ o EStado ~p!lD-hol, assinado 
butu··'ao ~senhOr:. ·senàdor· ,JÓflé Fell- ~~m Madrid a 27- d.e tl~embro él.e Hl60. 
ciano ·O projetci··de-·-ie! _ d(>:. Setiado, ·n·Jt_:; ·Art; 29 ltste- D~cret<J 'Legislativo en• 
meto 26,· de· tC81~ (J_ue- ttansfoi'!'nã -a lit'M,'~ em Vlg-_or n_a data. ,de sut< t>y.bll~ . 
FUndação ·:sraSil-• Central -em -6-l'g~Õ bàçao; r:voga~-s. -~ ihspos1ç~es ent 

Mt•mbros) Sccrrt-á.rio: Edua1'do Rut BarDos d aAdmi11istra~:~ Federal, e .de a:u• !lOntrárlo. ·. ··- ~ 
I 0 Janiõ.·s.· r,lls: Í"'il'a.-: - 13,{10 hor (A ,·a do sen . ~en•dor n,·to~to . . . PT~ - tno de ~Iattos - PreSl- 1 ...,. • ... - "" - -. ..- - ·.., .... _. ""' -:~ AI:. Comissões: dE! R.ela-çê.~s :mx .. 

.. :mtt.'. I .).-.... ari~o. 9 ~eJ?-b.o.r _ ~l'e§fd_ent~- de-- teMores;. de AgricultUra; de S!túÕ' 
~ PSD _ .a. -o Ludov'co _ Vlce- termwou, amda-, que o Sebltot: Secre..; e. de'Fina:nçaa . · .. , ·' _ . . , . 

pre, aenk Comissão de Agricul\ura, p tárlo -d" Comissão o!fc!nss. à Mesa ' . '; . 
3. Psr: .rcnc·c·' Pnnentel. cua'rt·a florestas· Caço e Pese D!1'etora., soltci!lm~o sl!Ja mantida-no Projeto de"Lei.da C.ârr:ara · 
4. PJ'B VaH·-ucelos -rtrres. ' . ç·. .cargo o e-tual .t~po~vel ·P-2la Secre• - .. ,.,. n9·27 ... de-'19.63 , ' 
5 PTB - ~car P:s:cs. ATA DA REUNIAO ORDINARIA D taria- du. Conussao e,· aiud-e., .pedindo - . ' : 
G UIJN -· Oin--<,.J Hariz_ coMr-~AO DE ÁGRICULTU t que~·-a_ comfasãa Diret~or~ e.dote pr-o- (N9 4.~37-:S, DE 1962, NA C.Al\!A.H.A)" 
7 UfJN Jtt1ric-o R~2-enctc. f'F:CUARIA, F'LOREST/~s. CAÇ .viden~uls que c~u?eJ.~el:ll, d<e.J?-tro -das Denominà. "Hospital· Profes-sor 

:E PF-SCA, REALIZADA EM 25 D possi.l:llli-d~des, para; ---~e~g:~w.r ·um_e._ Edcard ~sãr:tosu 1o ;atual !lospftul 

PSt: - elm w ~ailler 
.! PSC -. ::::u;;én o -c.~ Barros. 
... PTB - cribaldo Vie1ra. 
l P'I"E ·- lx-~httt Rosado. 
5. ?TE - .a.rã0 Stembruck. 
6. ODN. - Lor-e.s da Co.!>ta. 
7 OLN - Zacnrias de AS&unção. 

H:::un..lõ.:s: ui:1tas-feiras, à.s 15 hG-
r::t'5. 

Secretáxlc: Vera de Alrnrenga Ma­
·m. Ofici<ll I eglslutlvo, PL-7. 

ABRIL DE 196-3. sala. deshnada -_à.- ,,QG~l_;5Sao-- -de- Agrt- da$' Cl!niaas· da Unlvi!rsidnde da 
cultura e sua secreta:rla,. tanto' quan.. Bahia -" - • 

Acs vinte e cinco d!:as de mês · tó ... Seja viável, ~ptõxúha· ao plenár-io, _ , - • - . . 
abril do m.il no,·ecentos e -scs.scnt.a ·Nad~ mais· ·ha.vendti~a.'_-trat-à..r,··,o -"Se- O. Congresso Nacional" .decreta: 
t:;:~s, remlira.m·se ,_na sala das co..rn· nhoi" Pl'e81derl.t_~ :~ií~eFf~U i: _r~':lH1_ãl?, Art: ·1; o atual HosPital-das cHn1• 
sol}S, ~oU a. ptês1dêncta . (!O Senh . co~vocando ou~~ .'pata a· piO .. Hna cas. da Univ~tsidade dâ Bahllt, quo 
Eugen:o Barros. vtce-p1 esL-dente, _ Ql:Unta-f.eira,. à. h_ôl a· d~ter1pl_na<!_a, e, -funciona aneXo ·A- .sua .. pa·culda.de du 
senhor:es sent'.dores Attôu.\o Ca.:tl , ?ara con&~r, ~U;' J~~~fs,tls~~d~. ~ Medicina ·Pã&arã. ·, 6 . denominar~sG 
~lX, dlgO, F.aul Giubertl e OSé Fell J Moraes.· .. Fllho, A1:1X:Umr: ·"LegiSlt tlVO, <l"f!ospit!ll ProfeSsor Edga:bl. SU:ritos" • 
cmno, membros da Cmntssfio. Abm:t ~L-1!. ~eC!~tá~lo: ·lavre;l Do. p_resente -:AI't. 2o Esta"-let·.-enti'arâ em Vlg<Qt 
do os tt·abalhos. o Senilor PrestdéntS~_ a.~a. que -dei?ofs de ~Tl'O_Y.a(l_a aer~·-aS§l.-inaidatn derstia publlcitç!o,- rei'ngnd:u: 
Jnicinlmf>nt-e. determinou no secretâ~t n~.d_a pelo ~enl~o-~ Pl .. ·esi,d~~tc .. Snl~[l a:;. disposições em. ·.··contrário . · ~-· 
rio da Comissão QUe>, ctn reswno, ln das Cc.rmis~oes,· ~n.1 B~:a~.hll. 25 -de·.,, ~,·-~·<: :o- ... ,,._.. .-.. -· •. : • 
tonnA:.'!.Se a situaçJ.o. dos- p1·ojetoa e abri! de 1963. - .E-.tgi:tW>"-Bar.r:oo. · ·. · A Con1!ssõ,o de- Saudc. 

·~· ~·- --: .. ,-~---·.·=·"•' ..... 'c>_.. .... -~::_.;:_,...-,;·.1, 

~~-

--3- ' . 
. :·· . 
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626 Têrça-feira 30 01/.RIO DO. CONGRESSO i'MC!Ci ;;,L (Seção lll 

.. 0 SR. PRESIDENTE! 
· E:>tá finda a leitura do 
Há oradores inscrítos. 

rutura do eG.uiH~l'io das relações en.. O Mercado Comum Europeu, S: seu 
tre o capital e o úi'abalbo e conduzir turno1 em Virtude do 1eghne ~rifá~ 

e»pediente. esta. ·Nação ao espetáculo calamitoso riO, ae proteção contra concorrentes 
Tem ~ palavra o noboo Senador 

d'o caos social e da luta traticida. externos, não oferece boas per.speQ .. 
Eurico Rezende. 

p SR. EURICO REZENDE: 

Não são- democratas, porque; na tive.s para. as exportaçQes bra3ileiras, 
opção dos dois sistemas mundiais, a salvantes os millérioo d;e ferro, çujos, 
pretexto d6 defender tnna inflexível Indices de penetração. é expan.são se 
posição naci-onalista, D.gTldem os· ar- mostram auspiciosos. Acr&Seente-se 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre- senajs da liberdade e eXaltam a mal- àqueles entraves a adeSão de países 
· sidente, Srs. Sen.adores, é óbvio que dição do obs-::urantis..'llo e a negação da Africa, que . integrain o Mercado 
todo o esfôrço goveriW.mental deve da dignidade :ilumana. Comum Europeu, ocasionando, pela 
.ser inspirado .e executado no sentido Jamais receberão a gru t.iãão da sua colocação do café do co:P.tinente negro 
.Ue busca1· o equilíbrio dos valores das época nem 0 aplau.so daS g~rações em largas áreas da comunidade curo­
exportações com o.s indí-ces cambiais coilscientes, pol·que de fato o que pre- Péia; -considerável decréscimo na ex­
ã.as ímpórtações. tehdefn ser são, paradúx9.lmente, bra- portação da" nosso ·prinCipal prod.uto. 

Nê3se ângulo, reside,- ao ·pedongar sileiros natmalizados de forma iné- RestE\.r-nos..-ia a volta. das nossas 
<los .anos, o drama que caracteriza o dita: os direitos ·nossa Pátria conti~ atenções e e.sp_es:anças -Pat.:a os -:Países 
'nosso País e atormenta o povo brasi- nua lhes outorgando e os devéres es- vinculados à .A...<:Sociação Latino-Ame~ 
1eiro, hoje colocado na incessante tão interligê"dos com um mundo bru- rlcana de.Livre comérCio A A:JJ.A. 
Jmantação de conseqüênc.ias jmpreví- taJizaGo pelo sacri1"ic1o dos templos L. C., porém, criada j:.l-:lÍ'a. · infirm1~r c 
siveis, motivadas pelo ciclismo de cri- da religião .-e pela lider~mca sanguiná- corrigir os_ diamáticos' asPectos do 
ses sock1is iquiétad_oras, que muitos ria do maté·íalismo e da· opressão. &ubdesel)..volvimento na, América La~ 
pen.sam .ser apenas prov-oeadn-s -pelos · Sr: Presidente, Srs. seriad-ores. tina,· não pode -noS abrir possibHida-
estimulos da demagogia política, ma.s DiziaElOS que O p-onto básico no des .plenas, eis que sem; recursos pa1·a 
que, na realidade, em sua. maioria, _zlenco ·dos esforços· p~Ta a conquista q_ • financiamento das -no::~as ej,:por-­
são resultantes "insopHáve.t.s da baixr:. do nosso beni est:h- econôm!co está ~tações. 
rem.a. nacional e das llistôrlcas injtts- 'na. obtBnção <ie um sistema de a.de- ~~pôr ao povo brasileiro que b~m-o·.s 
tiças, que se··acumularam E: que hoje, quaçáo e c-on·êspo-ndência entre os ·Com 'o.5 Estados UnidGs deveres co­
mercê dos esclarecimentOt:> da politi- \•alares da ilnpm'ta:ção e da exportaç_ão mmis na defesa das_ llistituiçõeG de­
zaçáo, conduziram o povo a se armar Sem a culimação -dêsses otijetivo, JL10cráticas e do mundo livre e que. à 
da ccnsciênda do seu sofrimento - e tornar~.·:;e-á irnpc.::sivel, pela- relação sita "economia pú'ulica et· privada esta­
daí dardejar o seu protesto revoltado de causa e efeito, assegurar-se· úmi riras ligad-os por interê~ses reciproc-ys, 
e, c-em êle, a. impetrar as Suas exigên- laxà. de crcscitnento da tenda nacio- salientando~ que a rutul'a- dês.se ~;i.3te­
ciils c reivind.icacões. nal em sete pqr cento anual, corres- ma. nó.3 levaria it desofientação 0: ao 

A i.sso c03tumâ-se ch.'lm:l.r -pressões pendente a um·a elevação dê 3,9 por alquebmmento ,.<le _ no.s~a , estru~;ura 
das ma.s.sas· frente à necessidsde · de cento, per .capita, meta anunciada . e ®ohõm~ pf.e:rcupação- e ação obs-. 
.atos positivos de l-egislação e medidas defendida, nl?, atual e1nBrgência., pelOS tinadas '"dus' ""agentes da subversã,o -
conc-retas de execução. _ economista3 e· ãdministradores. -- ·_ · pareoe~os .. 'se~1il:n-a diijna das no.ssas 

Não maldizemos essas prática::: - Enquanto não é, possível estabele- graves ~r-esponsabilidades na hora. que 
_quando se manifestam qu ·' eclodem, 

1 
cer-se aqt,1êJe ert•uHíOrlo em nas.so cg· passa; em .favor· da. Jiperdade ft -em 

p_elo. exan:te :;iiicero, espo:ntánea.me:nte, mércio: ext~rior, prima, elogi~V~li!len-: obséquio do bem estar; nacional.. 
nas a..ssocmçoes de classe, nos smdlCa- te, o Governo na recomposlÇao · -do -Longe de ~ós- _negar

1 
a existênci~, 

tos obreiros e patronai-s, .. nos institu-.1 nc.sso endividamento ~;m moeda es- em nosso F'ais; das demasias do -~api­
to.:; de .cultura ..e de pes-quizas, nas en- trongtira, , ampliando-se os prazos tal. estrangeir9;ooora.-•n:a, ~especulação, 
:tidecdes univer.'l'itátias, r·epercutidas e para a sua liquidação parceladoa., ao na agiotagem, no monopôlio e no 
dinamizadas nas c-o-lunas da impten- mesmo temPo em que busca novos trust, e· muitas vêze.s~: em inidôneas 
sn, n'.ls vozes do rádio e n_as imagens créditos indü.IJensáveis à aquisição de concessões de seFviços ~ públicos. Vá­
<ia televi-são. As.sim surgidas de modo equipamentos e matérias , primas a rias de.ssas entidades, ~pela natureza 
legitimo, com o direito e a autentici- serviço do· desenvclvim€!nto nacional egoística de suas ~-tiljidãdes e pela 
<lade que as franqui-as. c-Qnstitucionais devidamente planificado. ausência de fis·~alização governa:men­
conferem àquêles órgãos, êsses ·pro- · E..o:sa etapa, em grande parte, foi tal, ou concluio com g-Dlpos naci·m-J.is 
nunc-!....1.mentos, :sóbre re!Jre.Sentarerp. cUDJ.prida, satisfatOriamente, pela rorazes, des~ervem aos 'n-ossos interês­
llma. prerrogs.tiva legal, se traduzem Missão san- Tiago Dantas, consoante seS e trazem a marca :e o crime da 
.em tarefas de cooperação a quantos, exposição, clara, substanciosa e ·com- espoliação. - t ~ 
co:11o nôs, congre.s.sistas, são titulares pleta, por S. Exa. feita nesta· casa Faz-se mister ataca~. incessante e 
de resncnsa.bilidade' na vida públiea recentemente. ~ Severamente, ês.ses foé~ e.ntlnacinnais. 
e que,~ de.starte; nelas recolhem ele- Ne".c:..c:.e ep·i.,,.,-'~·,.0· , 81.. -Pres,·dente 0 · 1 é - · ~ unca 
ni.entos insusPeitos para interpretar a -- '""''"' e camm lo, :por m, nao sern n. 
.alma popular e conhecer, ·na sua am- sr.s. Senadores, .. o que assistimoo, es~ a· das encampaçôes sistemáticas, ado-

. · f d'd d tarrecidos, fo.ra.m. as. suspeitas e os tado.s no dõrso de unia polHica. de 
, plitude e na sua p~o un 1 a e, as ataques dhtrios, partidos de insensa~ odiosa hostilidade pai-a o · Govêrno incmietr,ções e os problemas da co- .. 
letlvidade e da administração. tas e rancorosas áreas da OJJinião dos Estados Unidos, cujas leis e pre--

cond.enamo~. porém _ e 0 fazomos brasileira, no sentido de que o Go- ceitos constitucionais n:efu sempre -lhe 
- vêrno dos Estados Unidos desejavam oferecem .os meios de ~cOntenção ou 

de modo veemente - as -c.perçoes ma-. castig-ar o BrMil em virtude de .no:ssa. supressão daquêles abusos. A solução 
nipuladas nos laboratórios do· oficia- pOlítica exterior, a partir do desín- seria encontrada pelo: entendimento 

·lismo, na inser..sibilida.de e no egois- terêsse pelo :nosso destino até à nega- francO e per.si.stente, buscando-se a 
mo do poder econômico e na a!gazar t· aos "J. 1· o <1 no sa gesto·es n" "1-onall'zaça' o ·em term'. os 'q,ue · na· o ·r. a, geralmente medíocre .• · O. e. falsos lVa ou e. "lY s a.s s s ......... 

financeiras. · deveiT'..,- como querem os inimigos do 
·mandatários, que longe de se mtere~ A palavra: peremptória do ilustre regime da liberdade, 1=jignificar. a vi­
sarem pela sO:rte dos séus semelhalites Mim.'stro da. F.·ª-zenda, porém,_demons- tória do. comunismo contra a demo..: vêm e contemplam na, agitação .dele-. 
téria ·apenas um eficaz inv~stimen- trou que_ sua Missão à grande Naçao- c!'acin.- e oue · sàmente . nesta é que 
to eleitara.J, construindo sua insensata democrática encontrOu, não só a de~ proliferam~ aquêles mâles e'· espo-lia-
carreira! política. na ausência. de es· vida compreensão, mas até mesmo o ções. _ 

"\ crúpulo e na falta de. patriotismo. .empe!lho da& autori-da~es e entidades o Brasil, sr _ .Presiçlente, que tão 
:.t.::ses. Ct'Ue desejam 0 suicídio do amencanas .€m nos aJudrar ,n· tare-. bem e gloriosamente .demonstrou a 

País são também suicidas, . porque fas da nossa recomp~sição finan~eiz:a sua. capacidade de resof~er, no J:·as~~-
n1alS. • tarde, empós a. 5 transitórias e do nosso desenvolvimento econ.om1~ do crises e incidentes mternacwna1s 

co_. n-a' AmériCa saberá- Solucionar com conquistas cj.o engôdo e da m~tifi~a~ , . .
1 ção, terminarão~ por receber~ Castigo Certamente, ninguém nêste P.a.i.s_ ~s p~íses .democrático~ .os prob.~~g~ 

d.o povo, _desperto e advertido para deseja alienâ.-·lo. nem à vontade nem m~rentes a sua_, em!!:_l\Ctpe.çao ec 
melhor cühhecê.!Jos.- e julgá-los. à lider.ança ecõnômica · dos Estados mi~ · . · . 

com que direit9! sinão me~mo com Unidos. Ma.s, igualmente, quem de.._ N~e .sentrcto,, tranq~lllham-n,cden~ 
que autorid-ade .moral, o Presidente. da tiver a consciêncía dos problema·s pronun<;.1~I?ento., d-o , ... t. Pres. 
Rep.úblicJ., o Deputado, o senador, o brasileiros poderá deixar de reconhe- da ~epu~hc:a. '. . . . 
Prefeito ou o vereadõr, sente a neces·- cer e proclamar ·a necessidaàe de _Nesse angulo cruCial da. VI~a l~rast­
sidade de bmcar a~- presenÇa física mantermoS énl escala ví~oro-:.-e. ·e de~ leu-a, renovamos noss?- ccnfurnsa e 
e .-emocional do povo nas casas 'lo Seja sincer~ •. dando-lhe ê~fase e pr9s- n~ssp aplaru;o à ~uaç~.o do emm~~e 
congresso, quando aqui já estãõ os peridade irrecU.Sáveis relacõe,. cnmer... Mmtstro San Tmgo ' Dantas, G. ' 
seus representantes, que se presumem ciais.· co~ n América dO -NOrt~- inobstan~e "as pr_essões! dese~perada.-:; 

ál . • • . dos .g:Jutoes da llberdade, dns margl-
can>Jcit.ado.s nara a an Ise, para. & ~-A fatali<Jade tle nossa p.o.s!ção geo- hais'<lo Patriotismo e idos algozes. da. 
-coinpreent:ão e para-o atendimentQ._do b-áfica. e, principalm, .-ente, o. atual democracia, soube sentir a gravidade 
l'eclain-os da sua comunidade? ~ - lo 
., Po~itivamente.. q· uem assim pr_ocede conjuntura na.cicnai, por mdtos anos desta encruzilhada decisiva. e co ca 

ninda, nos ãconselham e ditam e.._.<;Sa tôda.s- as fôrças da sub. cultura e tô­
lavrâ e formaliza o atestado da sua comunhão de propósitos ~ de interês- das as reservas do seu' "'••i.smo a ser­
inadapta.ção e o título inalienáyel da ses, se realmente. desejamos sair da viço do Brasil. (Palmas) 
sua própria. inéampetência. . f·aixa Cio subdesenvolvimento. t _ Sr _ Presidente, ràuitlamente embo· 

Não ·são legalistas, porque p-rocuram · · · d' 
corroer os -alicerces da._ ordem juridi- · Os Esta'doS unidos: por fôrça ·de l!a, ~ para que não se .ecai~ da ·opor­
ca, SUbstituindo o govêrno do Direito convênios e ein decorrência d!is me- tumdade, Quero d_ar cpnheCJ.me~to ao 
pela baderna das ruas. nores distâncias e projeções de- t.ra.ns- Sena~o da ~epúbhca -r esperan~w_, que 

Renuncir.m aos deveres primário-s portes, São o centro prin~ipal de o apelo, af~nal f_m:m?lado, atmJa w a. 
do patric-tismo, esforçando-se por nossa atividade econômica no mun~ atenção do Sr. Mm·stro da Educaca:~ 
plantar o ódio vcca.cionado para .a d,o.. · e Cultura - que recebi várias dezenas 
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de telegramas de prefeitos, vereadores. 
e deputados estaduais de meu-Estado. 
dando conta da necessidade de ser .ado­
tada uma providência imediata,· qual 
seja, a regularização da. merenda.- es­
colar. - · 

As nossas comunidades do ! i-;te-ma. 
de ensino primário no· Brasil rabi· 
turu:am-se, já há muitos anos, a con--· 
tam co::n um:1. valiosa contribuição do. 
Govêrno- Federal, qual seja, a im.­
plantaçããc. e .a disseminação da me .. 
renda escolar. A experlência. nós· re­
vela. e as e-statísticas comprovam que 
setenta por cento dã.s ·crianças que 
frequentam as" escolas primárias. bra .. 
sileiras pertencem -a. famílias iiiteira­
mente orfanQ.das de recursos mate. 
riais. 

Ãh::m de a merenda escolar ofer-a­
cer condições dietéticas fnvorãvet.s.. 
ci.entlficamente apuradas -e traçada-s. 
é també"m Lim fator de suprimento 
de carênci>::.s para . aquelas- crianças 
que não podem adquirir, à"custa _pró­
pría, .a sua merenda. 

'l'odos os anos, Sr _ Presid8t1te, e--:n 
janeiro, o Ministério· da Educaçã("} e 
Cultura sempre recretando maiores 
inâic-es de recursos, aproyava .. t) plano . 
de distribuiçiío d.a 'merenda. eEcolar por 
t<1:io o B.rãsil. Hoje, a .ano letiVo já se 
aproxima ·do . período ds.s férias, eo­
Ministério da E1ucacão e Cultura .a.jn .. 
da nãO ultimou os êstudos destinados. 
e colocar em execução O plane no cor-. 
rente ex-ercício. Dai os apelos, daí es.; ~. 
rog.ativns que, a. essa altura., adquirem 
o .timbre do desespêro pi·omados de 
todos. o.s Mtmicípios db meu Estado, o 
cre'o que interpreto o· Pensamento do 
Sena.do, diz~ndo que êste problema é 
promíscuo a. todo o Brasil.. 

com. es.sa.s p,alavi·as, ~era que a: 
eminente Sr. Ministro da Educa.cã-~, 
cuja conhecimento das necessidadés e 
carências do interior o credenciam pa~ 
ra compreender, muito bem. os ln-:­
convenientes .e os males dêsse retar .. 
damento- irá, poi ·certo, acudir o no.s-­
so apêlo e, com a urgencia que O pl·o ... 
blema, requer, adotar aS medidas· in­
di:spensávE!is à execução do plano na-a 
cional .da 111erendB, escolar para 1963. 

Sr. Presidente quero t.amb-ém tra­
tar d~ um assunto urgente para o men 
E;stadó~ O Espírito Santo, como todos 
os Estados pequenos, tem a suà ~o., 
nomia ancorada na técnica e nos es ... 
t.at-elecimeritos de crédito. 

O Ba.ncõ do Br.asil, em virtude do 
Plano Tr1enal, cuja rubrica. "Conten­
ção de !JespE:sas" reconhecemOs Ser 
medida patriótic-a e ncce.ssária res­
tringiu ou .Qua-se trancou o crédito às 
~ntidades governamentaiS, salvantes 
as hipóteses d-e investimeJÍto.r.. side:rúr ~ 
gicos e de eletrificaçáo. 

:para as outras ·necessidades esta­
duais, 'os nossos govern·:mtes terão 
que apelar pár.a o Banco IntS'aíne, 
ricano de Desenvolvime-nto. 

Sabido que, po Imperativo constitu .. 
cional,. ê.sses empréstimos sô poderão 
ser tomados· mediante prévia autori­
zação do- Senado da República, O· emi­
nente Governador de meu J1:5fado. 
acostado 113. Lei estadual n~' 1. 743, de; 
6 de dezembro de 1962, enviou mems.­
gem ao Senado da Repúblic-a, pedin::l.o 
o neceE".sário consentimento para cem­
trair com aquêle esta.belecimento de 
crédito internacio!!.al. o empréstimo na 
::'fra de do'<:. milhões de dólates. 
/Es.SflJ im.p.ortõncia será .empreitada. 

na su-a utilidade, no fomento ils ati ... 
viãade-5 agropistoris do meu Ests.ào, 

Acontece que ô- pE.·dido de autori­
zaçã-o pel mb mm 
záção impetrado nela Chefe do Go~ 
vêrno Es.:píri.to-s.alltense veio ter ao 
Senado da .República., pelo Ofício N(T. 
210, d 13 de setembro de 1962. 

Reconhecemos, então,- que o Senado, 
pela sua burocracia não se mostra 
atencioso diante d~s.se pedido Que ora, 
~la minha voz, adquire os · aspectos. 
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a a.s proporções da um apêlo desesR o SR. EURICO REZENDE- A~l'a lprccesso é em virtude da. perspectiva.; recer. Imediatamente poderemos re.• 
perado. deço a c<mtribuiÇão do bl'ilhnu~.e e de se verificar, nes~e pcriodo, a o.her- 1 querer a dispensa de interstício te~i·· 

Apêlo desesperado, Sr. Presidente, substancioso e.parte de v. Ex\\. ftura da agência. ) mental PllXl:J inclusão da propo.siç?.O> 
IPOrque,-se o Govêrno do Espírito Santo Aliás, há poucos diRs. num progra- o Sr. Nogueira da Gama - Vossa elaborada pela comissão de Fina.n-...:s 
nã-0 obtivm· e-.o:.sa autorização até. o ma de rãdio, tive -o prazei· de onvir !Excelência se- refere ao crédito de que 

1 

na Ordem do Dia, para a aprovar:ão 
dia 30 de maio, isto é, se não a obti- a_s declarações de V. Ex::t., nesse ren- o Estado, em regra, se utiliza, aravés pelo Plenário e promulgação sut'>e-1 
ver dentro de· 30 dias, o processo en .. t!do, numa da.s emis.s:oras de Frasi- 1do Banco do Brasil. ítsse crédito, de qüente pelo Sr. Presidente do sena10 
trará em regime de caducidade, can- lia. · hto, não está D!nda. 1·egulamentado Federal. . I 
ceiando·se, assim, qualquer oportuni· A verdade, nobre Senador 1\'o;uei- 11e3sas instruções. o a~endimento l O SR. EURICO REZENDE - A~r&-' 
dade de empréstimo e de investimento. ra. ~a Gama, é _que sob~ rubrica 1";:-s- s.erá feito através de.sro agência. q_ue, deç?. a colaboraçãO ·de. v. Exa. ü a.' 

Notamos, sr. Presidente, que, quan~ tnçao ou sele(;:o..o de credito, os go- s~gundo declarações do próprio Mi.., nohc1a quo me dà dos seus e,:forços. 
<lo 0 sr. Presidente· dõ. República re- vêrnos estadu~is. estão a b:·aç~ com nist.ro San Thiago o anta:>, poderâ. re~ comprovand::), m~ais uma vez, corou ,..e: 
n1etc para esta casa mensagem visan .. pro~1ema.s seri.S.Sml<J$. · ,e.:ber até recursos do eKterior, d·o outra~· tantas nao .. bas~ssem. su(l. 1e~ 
do a obter a aprovação para designar Nao contestaremo~. ab.s-olutn.m~at,e, plano ··Alianç<t pa1·a 0 Pro""resso" dicaçao aos altos m.teresses do nt:;:sfl 
um Embaixador, esta Casa üge com a notí~ia que V· Ex~ ~r_n.z - para nós !ou de algum dér.ses ~rganismo~"' qu~ s6 Esta-do. . , 
absJl·:~a rapidez e até mesmo em re- auspiciosa. -: no se-ntwo da largueza 1 destinam ao fina.nciamento de a ti vi• e Sr. Jejjer~'Jn de Aguiar - O".J:·i.., 
gime prioritário, para at-ender àquela. das C'?ncessoes de crédito, desd~ que Idades no ·estrangeiro Esta. a infor~ ado v E .... ... 
secQss;dade. pa!'a J?Vestim~ntos com ?~rátl"11~ :rc- ,maçúo que posso dar 'a V. Exa.' com g a . .. .. . 

produtivo no mter{t~sc soc1a... cerb segurança, porque troquei ·tu. O _SR. EURICO REZENDE - t.r. 
Sr _ Pr~idente~ o plbo:-ema. :nr bbb ;ode ser que para. o .G~~erno . de pressõe~ c idéias com 0 Minü:Jtro San Pl'esldente, eram esta.s, as pala v :a.~ 
Sr. Presidente, o problema de acos- ~-nas Gerat.s - CUJO coleg1o. elezto- f Thiago Danta.s, 110 sentido de ser com as quais des~java tomar .a atcnc;ao 

tamento do.s pequenos Estados no al pes.a ma1s nos ~ltos conc~ItC\S ~la ;nmp!iacta a esfera, de ação dessa do Senado. (ft!utto ben:t Multo bem!J.. 
Banco Interamericano de Desenvolvi- . ~epubllca - C>Sse p._oblema nao C.XlS- l agên::ia financeira, de modo a q,ue ela O SR. PRESIDENT_E: 
mmto, será, daqui por diante. uma t : mas tenh~ rcceb:::do, e as mo~ü·a~ lposs:1. estender suas a,tividactes até· 09 Tem :»! palayrn o noore Senador Pm-
constant.e, porque o Banco Nacional rel a. Y · Ex- oportunamente, copiru; município brasileiros. : 1 to Fetrctra. 
d D l · t E · · - de pedtdos formulados pelo Oovi:!mo s ~ _ , . , -e esenvo vimen o conomico nao do meu Estado ao Banco do Brasil O SR. EURICO R~ZENDE-:- Ae;.a- j O SR. PI~TO FERREII~A: 
prc:stigia. crediticiamente as iltividades Ct. ta ' . . . · ,deço a V.· B.xa. as mfonnaçors riUS.., . 
ruais. Fomenta por disposiçflo dos IJa r~I?OS vAe:n, ~Istematicament<?, \piciosas que traz ao\ Srnatlo da ae~ .. sr. PTestden~e. cedo a pahvr:t t...v 
seus esta tu tos, exclusvamenie a im~ nos se., umtes tel mo.s. . . bl. . . . d .• Llder do Partldo Trabalhista B ·n"'l 
ptmtação do nosso Pa:rque de Ener- . "Aguard.ar em past9., at_é o .d~a ~~ Ici~v~~~i:;:_e~to~na~~~·er~a;~~~1~~i:s .' leíro, o nobre Senatlor Àrtur 'vi:·g·m~.' 

. - . d . . h de maiO, quando o Mmisteno . ~ . ,., · 1 
g1zaçao e, por VIa e c:Jnsequenc1a, a da Fazenda p:etende l'ef.ormu.l-'tt Extste até em tramitação _numa. das 1 O SR. PRESIDENTE: 
nossa implantação industrial. O Ban· · ps e f cites da Inst1 ução n9 228 ,._ Ca~as do Congresso UJ? p_roJet.o cnan- : Tem a palavra 0 nobre Senac!or Ar-
co do Brasil - como disse - por .• n2s~e tnvdo, t?~O~ os processos de do o Banco dos ;:Mt_~mclp_ws ~ e.~ta~~~ -1 tur Vlrgílb,.'poi' c~ssão do nobre Seua. 
sua. vez, a.tendendo a recomen4,r..ções m~erêsse do Espmto Santo. no Ban- f~endo um:'L . maiOr mleuo.1za.çao dor Pinto Ferreira.~ . 
expressas do Sr. 1Iinistro da Fazen- co do Brasil, ~stão sobrestados, aguar- o;Icial do cre~lto. 
da, restringiu o crédit:) e só em casos dando pronunciamento ulterior dr,o Senhor Pt·esldente, o Espírito San.. O SR. ARTUR. VIRGíLIO: 
espec:ialissimos coloca as .suas d'spo- Ministério da Fazenda to necessita contrair um empr~stimo 

'b'l· • d · d · ·d · - (Não /Oi revisto pelo orador.1 c.· • .nr J. 1:1._a e.s a servtço os Governos es- V Exi!o anrnrr.enta bem po,que 0 de 01s milhões de dolare~ com o ~ 

l - - ~~~--~-~-UalS. - faz com o que leu no dôrso. na su- Banco Interainericana de Desenvol~ na cidade cte Curitiba, n União Dem?~ 
Ul t:nt5.o. Sr P:esldente, n. "''"'CU;a \ pelfÍcte na Uteratllla da. in~trução• Vifnento. Est.á, porém, dependendo ·crát!ca Nacional tomou dec;.sões u. 

-- c~sante, a rtem9.nda. caudalom sô-

1 

O Govêrno do &spinto' Santo, no en~ da· solicitude e, mais do que da sou-. mais alta responsabilidade e da. m·a.s 
ke o Banco Interamerican:::> de De· tanto argumenta com os fatos qu"' cjtude, do patriotismo do· Senado Fe- alta impm·tânci3. política: no exet-cict') 
sellvo1vim"nto · está sentmdo n·:t própna epldenue deral pois, não obstante encontrar-se do-- direito democrâtico de orientação 

.o Sr. N NJUeira da Gama - Per- ' d_a.sd dsuas ca: ênc1:1.5 e das suas neces·, a lllensagem sôbre o assunto nest.a àqueles que 'l.e t"iliam sob sua legenua. 
mite V . .Exll' 11m apal'tc? si a e;,. . ·casa, desde ser.embro. do ano passa- Se ê um dijelto d u · D • 

O S'=' EURICO Rli'ZE:\Dr. r. lct - t tr lt • E a mao emoct .. -,. .-·· ~ ....... · '· .:. .om Devemos então, nobl'e senador No- o, nao· eve a_ menro ~m açao. ' tica Nacional~traçar o roteirO de COlJ~ 
P- Mel. gueira da G3ma, ndmitir Que n Ban- se o ~enad.o nuo se m.amf.e~~ar sôbre duta d:..s seus representantes nas C a-

O sr. l'logueira da G<!ma v. co do .Brasil não e.stâ cumprindo as ;~la ~t~ 0 d1a ~bOldde 'ctnrudo proxlm_o.
1
.ca •. ~ sas do Congresso, se é legítima e hT..t. 

Exa acaba d~ afirmat· que o Banco determmações da E:<U110C pois, atra~ luucara a possl 1 1 3 e O empr~s Imo, cusáv,el essa prerrcgativa·, é um direito 
d? Bmsil restringiu al~ament.e o c ré- vés ~ela,~ po:· impcsi.não. legal, as de- ·e . ~ Pl'

1
ocesso de proposta serôl, ar~ tambem de c;t';lalquer cidadão; no:;a:t'l-

t.hto .. Tenho l!d("l notícms a e~te res· termmaçoes do Mirustério dfi Fnzen .. <.;unado. - . mente_ dos ilhados a correntes polfti-
peito e nota~se que hÃ. alguns inte da são dadas à rêde bancária oficial! _o Sr. Jefferson de Agwar P~r"' cas, estabele.cer o diálogo a respeito Ca. 
ressados, Pbpecialmente no campo da e partic:cular. A realidade, portanto ,]:a:tç V. Exa. um aparte? de:isão, apreci·ar o pronunciamento a 
ir.!çiú~trla .. em, Rfirmar que há restd- refoge des~a noficia auspiciosa quC j O SR. EURICO REZEND~ _ .com se manifestar sõbre êle, inclusive. tam. 
çao, de c:·edito .. No entanto, se v. Ex- V. Ex~ acaba de dar a mim P: à Ca- praze:. 1;obre Senador, ouv1re1 VoSS'i bém. exp_o~do,ponto.s de vista e opiniôe~ 
celencia exammar a Inst:rução da sa. · E~celenc1a. a respeito aas repl"'",~:lssões que tal 
f3:UM~C que tr::;-ta do a.c;sunto. veri- 9 Sr. Nogueira da Gamr:. Per .. f. O Sr. Jetfersov. de Aguiar -:- Devo determin~ção, Q!-le tal decisão pode:: á 
ficara que tal nao ocorre.. A SUMOC mlte V. E~lil outro aparte? ,mformar a V. Exa. que, na lldet~n· .. ter na v1da. polltica, na vida. s-oCial e 
e~etiv~men~e não determinou rest.ri- ~ SR. EUIUCQ RU::ZEND'E Com 'ça da Maioria, quando a mensagem econômica do Pais. 
çao de crédit-Q. Restrição é diminUi- mmto p!"azer. ·rovernamental tlqui chegou, endere-
ção, é reduçã.o: e a SUMOC. ao con- O Sr. Noguei"ra da ·Gama _ Vossa c.ei telegrama ao então Governador do . E' isso preclSarrienle. -Sr Presicten .. 
trário, com 'lase nas aplicações do Excelência acaba de concordar com 'Eópírito Santo, Sr. Asdrúbal Soares, re, 0 uue eu veDh.) J~zer, n:1m4 h(r;·., 

d 1 •- i a l" · das mais decisivtts da vida dêsta t•:··.s ano e 9-62, aumeniAiu o Imite para s exp tca.ções que dei a re"!ipeito d•J :nllcitando remessa da Lei que auto. f' ~ d 
es:su!; me!.':mas _ apl!caçôes no ano rle mat~ria, reconl'\_€c.:ndo que as ins~ Iizava o Govêrno do E. stado a avaliar, - a Ixaçao e pcsições h·-"tónca·: a. 
19_63. Logo, na? pode ter havido res- truçocs da SUl\.,,QC não. implicam Ent 13 dar garantia. ao têrmo contratual fixação de conduta dvs homens ~q:;n · 
tnção .de .crédito .. O lU_e .houve, .foi restrição de :::rMito, mas apenas em uigi::.:> pelo BID aQ Banco de Crédi... cos, no momento em que o Brasil, agi. 
Unt cy1~él:to ·de d~triburçao_ selehva mrlhor di.stribuição, até com aumen- 1o Agrícola do Espírito "Santo S.A. tado de Norte a Sul por uma,qur,~e 
do d•to t d t t con·1ulsão social aguarC.a a s:luçi)o dt s 

~t_:~ ~., no sen l o quan 1 o e o, para o ano de 1963. Vossa Ex{ie .. R~novei o ptdido, há pouco tetnpo, ao ~agnos problemas_ que infelicitam a. 
quaimc'lhvo. _ A SUMOÇ p::-ocu~:ou, lência ·colocou-o problema sôbre oUtro ah ll Governador, Sr. ·Francisco La .. ''!da. do povo, Q}Je amarguram a c:-:i.s. 
neo;sR; Imt!"uçao a que acabo de ml\ a-specto - o do crédito para os Q(l-

1cerda de Aguiar e rece_ bi, há. Cêl'C!~ de tencm da o u · · 
re~en_r. estabele_cer uma or_dem dr: vernos estaduais. Tro, ta-s~ de assun 1dez dia.s do .Dire'-r do Banco, Sei'hor · · 5

- ra~; eiras e l!le transfor .. 1 d d d f ê " I lAI ~ mam m1Ihoes de filhos de.;;~a Pá~ -:nt 
P! .. em a ~s ~u e, pre er nelas pa~a to diferente. Quando dei 0 primcir1; Francisco Pedro Nogueira, um ex.-;m""' renegados no próprio berço de n!lSC"i~ 
e~ .... ~s np~caçoes. D 1gamos ;-.em pr:- aparte, fialava. v. Exa. em crédito em lp:ar do Diário Oficial com a lei :;;an~ menta. . · 
·n:-e~ro !u,ar.íela teve~~ :I~ta _as ::tb- geral; entretanto, agora Vossa Exce- cicnada pelo ex-Governador Asdrú- E· ~so, prec!sarilente, ,, que YE'nho 
v;~ .. de .... r~ra.s. Estas ~ · v .... rao rece~er I~ncia focaliza. de modo direto, 0 pro- 'bal Soares. Imediatame-nte, procurei fazer, ?a hora em que 0 Paí.<; tomit 
n Js cJechto do que a., outra.:::, Em b1ema dE' crédito às autor'dad o Presidente Moura Andrada a quem conbeCLmento da dec,·sa·o d" u D N '"€"'undo lu.,.a~ as nti"idades indus • es go.. , 
f.riàis. Em ote·:~eiro 'lugar a. ativida: v~rna~entais. E~es.se pónto Vossa Ex. so~~ci.teu a. _Juntada do exemplar ~o de re.::omendar aos seuS r..;presentantc~ 
des comerciais; em qua~tu ~lugar, ns c .... lêncm ter:n !oda r~zão;. a instrução Dw!w Of!cwl ao processo em tram1~ no Congresso a votação contrána a 
chamados emp::éstimos para parti- da Sl!MOC n_ao eog1ta deas!t assu.:.~o. taça .. o. no Senado. E o nobre Se~ad_or qua~quer emenda. constit.no:onal, pnr 
cnlares. Todos êE""ses er.lPréstimos, ~cred1to, poreiX_l. que V. Exa. tenha yv1Lo.1. Gonçalves, relabt .~a mavéna, tn::hvos que alegou e que já sfio c"o 
porém t(·das essa- atividades deve- hd~ nos JOrnats, uma informacno Já m~ mformou ?-,ue proferm\ parecer conhecimento público. 
rão, e~1 1 ~63 .- i~_tn é, no duo em ~mto recen.t;e, do l\-Ti~istério c~a 'F'"'~ favoravel, dentro de Jlreves dias .Pa,.ra E' de se registrar a dH·ergf>ncia, é c: e 
curso _ receber maior quantidr>.de de -~d.3. .... de que ? Gov~rno cogtta. de ater;:~c-r. ~os r.eclamos. releval!.tes do ~e ressaltR.r n fMta de ur.anim1da.:'~ 

·-t;t.endimento crediticio, dt que 0 ccn .. c:m• "gêt;cms fmance1ras para aten~ Esp1~1to oanto. ~ a mformaçao que nessa decisão ·de grupo Po::1cterávb1, ex: 
cêrb:lo em l!:"il2. Peil.i 0 ap:.rt.. a v. !dlmento an~ _necessidades dos Estados qu;r:a da~ a V. Exa.., para escoim~n· P! ·ssivo pelo seu valor mc.ral e in te ... 
Ex~ para, à m. -gem do seu brilhan' .. ~.eT dos MunJciplos. Posso informa.r 2. a. ahrrnatlva que faz de qualquer du.- lectuo:l, como expressivo t-am!Y:!nl é 0 
discurso, -'azel' ê~te "e:;istro aQui no·\· Exa.. pprq.ue porque me foi de.. ~nda que, porventurà, pudesse haver valo~ moral e intelectual a::, minorj'l 
sencdo, a fím á e q 1C se restat,e!eca ~arada,. ·recent~mente, peJo MJnlatro a resp_!!ito do procedimento da repre., vencrd_a que st:: colcca em posição an~. 
a. p~s:ç,5.o do Banco do arasli e da "'an Thmgo Dnntf>s, em Belo Hori~ sentaçao capixaba nesta C'asa. . tas·tmca., aceJtanda a rea:ii·ad" do­
poliüca .do GovGrno ora em execuç5o~ zonte. a n-otícia -de que os trabalboj: 0 SR EURICO REZENDE En momento t convencida i e que es ,n.:~ 
~o combate à i~f!_àçRo .. :--J:ã? .há, ei~- C~ !.:;~udc3 e as provi?ê~cias para :\ tão, faria um- eclido a V. E:l7. n~ refm·ma.s 8 C fn.zem impe:io~as neo:ta 
twam('nte, restr~ç~? de .c:-edlt.o. lh. m?i:"'n!zaça? e_ constltmçti:o dessa.~ se!"! tido de que Pse digne de requ'erer hora, para. que 0 Brasil se adapte ns, 
a~}el!as. uma_opm,ao JU.: s~ di~ t_:r a:_encws, Jâ esta~ na ~·~a fase final, urgência para 0 exame da. matéria C?ndiçõe.s essenciais ao :fn desent-ol~ 
hav1do redt:ça~, de credü~; :r-;r.as. n.:n ~ .. vendo, até, o mes de mala_ prer.J .. porque 0 prazo de caducidl-dc ro~ VlJllento econômioo c ao ,f.l mcrrress:> 
ho~ve.~E.sb. h?'·iT~do um rr·_a.J!-JSte n!l .. aml'ntc n. epoca a que Vos.sa. Exce·. J.:re...<1:Ps a ser alcançado! ·social. Abro um parêntese, SJ- .. Presl. 
anhcaro:.~ :~o c:·,~cuo. no fenttdo qu~n· Jo}ncia <>e rete-··e - essa "g''r.cl" eett-a.~ · 0 sr Jefferson d i . A den_ie, para. uma alusá(), · , 
titntivo-~e Qlt"Hf'c?tivo. Huito ~g;fa.·cm func:cn .. Çnento.· ·· Y' '· ,. dito u· n ..: . e g'Ul~~- cre~ N.o diref..~b.solutamente que o <!e-
dBro a atençfw qt!e V. Ex~ lX\"J (\.~s- O .SR. EUHICO HEZFNDE _ Na ruis.<'~~ ede ncopn.sro~ttnu\~a-'o~uma,o sdt~ C"~- Cfi~ao da Umuo 'P.!!m?crátlca ~s.c.Oll3l, 
Pf!n.scu tural r - 1 ., · , .. ,. e ~ u ,Iça., o 01 uma conseque:r.cta da ... ""'···- ... 

,. · \. men .. c, o scbn:~tam:r;_to dêns-€' tSo:na;...Jr Wilson Gonçalves dará o~- ~~~ ~V:l.O$'" .'''-'-.::·, --,: 0 

-~....,. --~ .... -·--· ~-ot~.a. 1mo o1.et 



Abril da 1963 
== 

~e:<$ Têrça-feira 3~ _ ,_ = _ Ol!IRIO DO CONO~ESSO NACIONAL (Seção 11) · . 

que a ameaça de nbandono do 't"o.utido' tenho infelizmente um arqui~omo 1 que a nenhum Part.1do pert.ence:ll i São pm·. -que_ .hajn: melhor dil;tribu1ção 
1e1t,\ p~o Chefe do Poder ,~ecutivo 'o nob!e colega ~n.ador Auréllo Viann )1 sim. no Bras~:. .. • da_s_ ten:a.s :no Bradl, São con1:rt?o a pro .. 
da Gú;?.nabara, haja cou•rt0mdo, ~e I que tantas vêzes t~m sido útl para O SR. AR'rHUR. \"1Rut\,~.o - pneda,de pnvalia"? Não, porqU!~ a mai<}r 
:r:ort:l:L decisiva, P.ara que a C.::nvençao fixar a exata posição dos home pú- Ml~ito. agrodeÇ() o .D:pO.r_te de V. ·~x- part-e de.<seja ser propueLáuo. Então, 
tt z~-::.~ a'J.-.!~~~ jWOnunciamcnto. Desejo lblitos braslleiros, para coloca-I dian- celencm que. ma1s Uhla vez, .~e re- aqmlo que .io-l felto há mru~. d(: wn 
,ape-nas fixar a conduta daquele homem ; te do pO\'O como êles realment são ve:a o homem CON'I!l1!.e -tio ~.emt.!'{'~ século ua":' Frnl-YÇa, na Inglaten:a-, noS 
puolwo, examma.r--lhe u c~mduta, nest~ 1 t~<.)~ pmnunciamentos que faze num que mam um<! yez s~ :e?ela,o IHHH~-~: ~st:u:~_Ui 'Umaus:, ·e.:,.ctue_ est:a sc·11cto rea--
p.1_rénte~e em face da prop-da. üo~::-t1. , d:a e os que fazem no dla se~uinte.. }sensível :aos p1 ohlema.:; aeste PnlS-_, l.;JZaa_o em HJtl~_s o.s p:uses. e:n t.Od.1s as 
t;.ução. Comt'c.o Ie:n'brll_~lJO que ouvi de 1 :Ma~ guardei a únic:t men.sag n ,qUe- que_ :.nrus.ruma vez '>e ;:o.olô~l.-1 uma á~as, não ·se pennite no Bnt&l?. Man- · 
~. ~:?o.. q\1anü<;'l De--putad-o :f'ed.ernl .. 0 Sr. Jànlo Quadros enviou a con·- p~1ç_aq c;.u-= ·o exalta, a C{•Ie f.u: .tU'.i t· de1 1>usctU: mna -en:enda it. Co::-tst.i_tm­
'O.:u:~ undo é1e a tribuna para c.:.mentá- : gres..">o Nac;onal. Guardei-a- e a t:eii _ qw~ _lhe . ca;~fer~- a m~~le~J<f:l. fan1~. de çio por- .. _mim aprf'.Senta~u. ·. <rJ.lfldO 
r-v.:. de p_atul'e7.3. p-ohltc~, uma exp:re;:>- ;após tomar conhecimento d-e ecís&o _qu·~ ... gof:a na. \Ida Pll~hza.. J:!r~sL~.u:a.~ Deputa~o •. ·a~re~·anuo. o 8 rt1go q1.e •. se­
osi'o que anotei no R~gnncnto da Ca- , da União Democràtica Nat:on 1, sõ:.· L com .. o ~e.s11e1l~ dos. s_:us tO!l.Cld~~~"1 ~undo JO~r_na.ts, mclu..<ave 00 cOll!'c;>rva.cto .. 
'.n ~ a, à,_ llUUhj. frente, COin ll data de bre a PÍOf!na COllstqUCiOn'll e n ·SUa r e 10.S §~US_ ad\ er:sárlQ.:,, . .. leS, se .permaneóer CODl O )íeor atuaJ. 
21 c e ju)ho de ~959, do seguinte _t-eôr· Com~vcaÇáo. · · . • . · , lncoi.por<~ êste _apn1'te, a~. -.'111:11 ~J~- .não ,.poSslb1lita.rã .a l'efO.rma. Q!Fària-_no 
.. V c !to $r. Pre<adente, rom perda o da . ·· I curso,· com,« mn.1or. .a.c~nil., 'PGHl•:.e Bra.s11. Espero cheg;ue aa uüntla.s maos 
11;rt palavra, à Constiwlção da Repü. \ Recordei-me tle que o Sr. Jã.n!o peJ-çel:'o .· q_ue o Sr. . St::~?Or Jn~o ·.tmtes que V, -Ex\1 tennlne ~i€"J .dL;curso, 
b; -:-.:". 1 1 Quadro_-;; era. udenis:.a, Iançad p~Jaj Ag;·1pmo, L'!m ... do:::; ma:..s ~mmen~es li- porqU:e, o nobfe Senao:or e a Casa lrão 

E' êêsé Goyc:·nndor que c.:ms!ctera a. União D~moc:ática Ntcional e po~~-- dete.s _da Unu~o D~mncrat~!Cit· 1~:\CiO· ouvu nomes de uclenista~'- e:t\l'~!~dos, 
cu:1.~atui~tão F1~deral u·~ má pal.~1vra ·dü pela Uni~o Demo~rática N. _iono.l1- nal~~.se~te :~ dwet·g.enda_ <p1~-~ ~n\~-1! ;mesfuÕ· de partidá_rios do Go.vtrnador 
a:;~~- prdn:mciadn no PQJS, u'J. má p:t- em cujo Gnbmete faz:a parte a ala- _.a.,o;:.-;t.át~§l-leg_rd e_a dmal'úl.ca .src1n1 Carlus LM-fr-ds,- aqcele teij.lp"J, que· 
l.nTa a. ser ouvida pelo povo, que se ria de :;cus membros. . · 1 li~~-te Pats,"' ~a nao l!(l. ~19. 1~~ QC·~m sub.screyeram_' a -emenda à Co!lstl":.dçãQ 
~evauta hoje para dcclo:uá-h intorá- j ~o ... ~a. recw_.ü., . que, .na :p .... rte lel6a• <!' que eu.aptffient.a.ra 'IJ~econl~tmdo c·pa~ 
v;1: insuScept.ivel de ser modificada, , ~-·: .,.,. ~r:- :c1e~t.~, · e;1?0•11b~ei nessa ; JUridl.ca,. o_ ,.Pa:!.!~ r:s-tá pa•·2.:..ío, .. t~t!;:·n· g.affier.to ~as terras' desapropris.das com 
me:;mó qlue e.'l.Sa modificsç&o .seja uma r.J~r: je.n o se.,mnte .opl.co. ! ~e a\ança:J'-·.- c~mmha. U~s.otrJ .l,!l~1a.--. U:tula,_ da_ divida p(L'Jlica. O'.\ con:.o a 
eíLC',.~énda, uma impo.s;ção dos anseios ''Sent,• todo o Bra.:;il que xis te · l~te pal .. l fi ente, :1~. ·P1-1 to.,, ~1){''1~! · lei de:teruunMse. E' um ptobl.zma que 
J::OlJtlal'e$ mr;is grlt_a11tes, nes5:a 11om proftmd~ dr:.sajustamento ~ u:e- .a _.sific~~á ·~~uc~~í.sun~·e~f:··~t~~~~l~:l~o~~t:i: t~tno.::; _d~. r_es~lver. ~-se-!~.s o n~1e 
em que o pais agomza _uma_ cnse .sf'm : o:denaç;. o VL?·e;1te_ de .suas :n tltm- i tuiljo de g.énre que tr.a.ba~m"' ·Jp !lenr-~ ~u-~ ~ qm,seJ.•. ref-urn:a ~~r~tl.a, .~:~}~l-
pt··c'denks de sua h·qó•·a T<>Jvcz çocs e a~ e:no-enClas super•o es de, ç! 1 , 1 -- HHo JUrl'tLco d~ te~,a, hOM!!,jU1•'-•·.,-ao 
-~ . _ .. ~ ·• : .. " "' • - que, nas -.o~ c ::ta~. •m!S â.1.llr l!~s. H().:;. da t ··a. . B"a"'l rra ''"' 'Jo··-

,...0r aS--)im per.snr pot C{lUS~derJ.r a st-u pro:oreMo, bem estar e egu~ a - t''l .1 " 1- b . -e_n no_ • "'' '· or., n~z ... \j,to .. ~ 
y • . S ·, sf 'tu e mpos, em. v·, a a mt.l e, r .... n tza o ra quo ·não está .0 ....,.a0129.dl1 
Coll.':tituição u'a. p..->larra, e que o r. l'.l.n('a. loluer na e. era_ co ·tJ .- .de p;:ogresso d.n N"aÇ:io; e l'lat";fe::avD "'._, · '" · " · · ... · 
Govc·rnador da Guanabara, em 1954. c;onf!l, quer na leg1:3laçao m ina- de. país- legal. n.Quêl-e e<; ~·er~~:t.J no ~ · r:e ~c-lhe:- o ~m-e que .se q1t.s..,:_ dar, 
p:-c:.uu a su;-t ab-r02,açá:o pela for.;;.u · na, t-ext'1;,; 'há - e em grond 'nU-. l envelhe::1memtc' de !JtlUS ·in.-.tifnh",~-· t\1.rn.~,:, fa~fma 'CO~ de Jmediato te .. .ü,1q~e milit:tr, ln.o;ultlou à<; Fôrçrs Armadas m~ro - Q~le cl;::.-mam por uma/ sobretudo, esclPro-=-·ado na ,·:tt~~pnta-· -Sei_ ~ a .. para qu_e ?- tetr;~, P:~ u .. a. 
u d.:pos:qão de um Prc:::ide:~tc d::t Re- re-Ionnn:. dl.s-::an~wdos, há ui to, . çó,o -de~ss iliJ:;titUições ma.LS,· ~ pm ~e_que haJa satJZ:t~~~'f no.s 
p:í01":t Ie~itim.a-mentc e:eito pe:io po- da l'~~llctad~ ll.1C}~nal~ outt c' &~ { S<! ex-aminarmos R -;itna:;ão. ·j.n t\: it· ?~P~l, 9.--;-!~ dt~d que t· n).(l~,.,tl~~-ad~ 
vo. '· S• .; Getulio Var:;a.~ e, ocup::mdo qnEctcws I--"''J.$ leg1::.l~dores g-o~ l'-sil, ·_-~:verificar-emos, sr. -· Pre~.Cente, 1. an~1_., ~Ja con ~ a, n lm. e ·~i~~o 
a f.>:-1p: .:\ tribUn..1 do Con3Te~o que_ n Y~:I,m: 1 !.:.·, PPdem v1gência. ,itpe-. que re~!mep.t~ ~ esta. NIJ .que. ta1.1ge, ;~a mri'{{~ :~a. ~~~Íz.n~~\tlJ:~~~; tl'in: 
h:~\·!.t. do:lCf'tudo, rrz e."-."l pre6acao · tll"....t c ~ornj_?sa; e, a malS lgTa-- tpor exemplo, R nef:..- m11 t4.r::;r~ .!)... ~ • ,

8
11 ° .,t. • ./ _, 

n:l'l-JCiJ1;~~--~t·c::t c anti~co:-stlt'..!Clo~. •tal' a fJtuayao, prrmanece -au- r·.se?tlp10s o,. Nordes~-e· eS:;Jlo_:;lVO,' Ol}dl! a 1 ta~ ~15 XR~Hüa VlRGII !O _.,.,·,~in .. 
1 1 :>entes ctu quadro de nossa re-· fnc~o socu1.l at1nge se:t; ?,'nü· de-.- te.~-..-,~:.:. f _- • · ·...!.. . 
. u · -.:x. 'YU1 ·e" 'S l·J,<'l.tulo at' ·lad .............. o Jn•-J·~v<•l " d" "O ·'"'"''. -,-.,<. - e seuc anos.··· "--" .... __ ,. ...,~ se ,VI es .!'"~ IAi:v>U. • ••, ... •· ::J.:r·•t,eu./.·M;•· 0 s A -~r v·· 1.- ue &--
N:o p?;-rou <1. Em u:.:s, .atront-..'1._11~0 1 q~~e \)l~~peram de forma in isci.,. f-tmnrto:visheb _que p:xteruu o;oru-r r·-,· me 10 . ~?--Cl -:-. :· :1 <1?. q 

R. i<.'..:•:"âli soteran:l. do povo b;asJ~e:- ;_::llinac."-.:1, à mingua de texto . quê . ru.:nanhã, ·aa.!lui a um mês, allq;J.i 11.- l.l."~ atedn~atól.:~<: à próplla ClVU.z, çao, qu~ 
!'() c:~e d~cictil ·l. nus nrn:.'!s dt>mocl·:h- os o!·der.em··. ·ano, 1!12.S .,:;;;mt.ém daqui_ -'a· horãs. ' se 0 J? <...~~1~ÂRTI!UR VIRGlT IO 
c.:::: a. f'!t~çJ.o de· Sr .Ju.~;::elino Kubrt.s- ' quv:t o relat(! de .Ulf:l JOt'na.il..">th Qll<' • ·~."" · · 0 . .J 1 ~ 
clw::. prr.ton 0 desrei!_1e:to a ~s-e mun- Sr. Prsidtnte. náo m~ lern .rJl e a.sn:tj.u a Ullla reunião rte ~Mw~etl\· 01:.m.,ado a V. Ex pc1que ep1 Verc.-aU .. , 
tL>nHnto 'dn vor:t<ldc populLH. Che~úu não ..sei sf' .ll~mn dos C':mnem co-. rios, po Recife. e gu:H·Uei Jihe a c:{- o problema da refor:na agrarl~. ~ .f1~~ 
à br.Hut.l pública de àeclnra~ qt~e logf!.:> .<;e record-3.m, .se o pvvo ri\.5~·· pr~..sao seguinte: ctamental: A explo.sao .clen:ogr.lflL::t de 
imp~:hrlai a pos~e do Sr. l{ubtt.sc\1eK, leiro se recorda de .J.nn só v ., .da '·Foi a.ssiin 0 ci:1tu do cl:ine 011 U'l:líl no~so P3l.s, _por e?'emplo, Já u1~npas-
a 

bofetiíO. r; essa bravata _ todos Unifto De~no~rática N.ac\on, .'>e cla.s.se que e;stâ •110 fim .. , sou os mvets ma1s altos dn Asta, su-
il haver Iev:mtado, em q,talJ'uer o·a_c::> El d ' ·" há , · deste Som"" ho)·e setenta t" c.n"o :;;~ bcr.10s +-· terminou .com o as ~ na · -·· • n ver aue; Ju .~"l.J~, ·.!!lt P<·:> _. ~· , ·· ·· ~ 

~"bnt·,·ada. de cub:t, àc;:aela _ep_oc_ll do Congr~o Nacion?J Pnl q_· llCl:' nambueo, ·ohde os _propr:etarh;s núo "n1Hhoes de bócss par2. co~et> Em_Tl-JH-:-
D'--" "" parti! do Turitório ~·.lCional. c mtra .wv~ - · t cos ano· "'eremos cem mtlllce:J !: aqu1 s.;h 0 dvn:ínio ctitc.torial e sl1113'Uln!ll'lO ,. _, ~ . , . . . v .... "'en: 11' . a suas ' entJ..s, porçue <)S - .. -'>. ~ - • ' • .. ": 

t .a p.OI?D_S·ç""o, da r_er~n.1;\, eOl~~t_! ~:r-:-O- cg.mpone~es.,.: satm~-dos de ~Xp···rar.ão, <'; n:~1s .alglU'.lS _a~os. .}'eremo.'l, 1".e~~to e 
ct.e B.ü~ ~- t _ ~ ~~L feita por Jan1o Q ~?.dH.~.,, que saturados de m!.seria, ~at?...tr.'<.VV.r;; de cmqt:-enta_ mtlhcc;.:; . .:;,e conLnu.t .. r.1os 

Quanúoi em 19U1, ~s a ~açao 501 rPu Ie ... e?.eu, naquel~ ato t.:Jo o ar>-'if>., da fom~. satm:;.tiç•, ae ver D.s f!lnv mOJ·- na ~tu.'tçaO em que nos eJ.JccnLran-, Js. 
R ameaça de um golpe mllit::.r, amea- Umao Democratwn ~:V'J-:),1al rerem a mingua de quJlquer !e't:l.':(l\i. não haverá como produ~r nllm.:!l:'•'li 
ca vind.1- de trê.-, Ministro." em n•!JJ- O .-~~. Jo:..o Am mino - o.:. ntW'! 

1 

ou ·a..-;.slténcu, e.stáo ~ ,IJ.:.vo:slv- fl. nn.~a uma .populRçáo em ~a.o &lt:l ni' el. 
Üáo, o Sr. Carlos L:tcerda f~1.zen o V. lix um ap~rte? reação: Jn. n-ão n.ceit~.:.n m~~ P..Q:uem E e )ll n§..o ultrapassamos ~nd~Ces. de.rno-
jú.:; ao CQnrelto ne que a. Cm1st.:nu- O SR. ARTHUR VlF.GlLt ·-· m_cn ce ·bunnlde dos ·ctesfibra._o::; ;á grá-ficos mn,~ores ainda, c _prensr.men-
çilo € u'S: fiá palavra, não lc~.antou Com mmta llDnra. nau recebem mar.s a stm t.·~,Iuç-5o te pelo lUOü\'O QUe V. Ex,~ adt:~bon de 
um ._,) prOtesto contra n tentat~va_ de 0 Sr ... Joao .1.grtpmo __ NJ.( ro- como-.se. fô:a um cn.s.t.t[!:O jlV!l\(; cu -Cltar.-,.em alguns aspectos, e de que 
.asma~;aro.e'uto dasd liberd'1ddetsdpubllmc~ nheço as ra7.ôcs. que Jeva"'U-Ql J lliE'I' com~~- ?.5 ~f~!it~s .do ca...;i.~r:·o ·oe um trago ·ctados verdadeirum~nte estan·e­
e a implantação e uma J a ma I- parti-do à aprovação da Mo.,.':l 1 tlf!. demomo pmtaoo psra ameo.rontá-lus, cedores •. ~~e enver~ouha.nam um pafS 
lltat. neste ·pais; ao rev(os transpor- que ~rata v. Ex'!. Estou a.g.I'J.."t~ r.~ r.> ma . .,_ a re~bem como -:...tn:seqi.ié•Elf'~ d-e tlc sens<bthdade. Da-dos: que Teple~f·n~ 
mo u-se nb. Guanabara, num ditador, Ine',l:; ·companheiros, presf'.1t ~ . a uma ordem . .soda f wj",o;l-:a ~· C! nel tfun um ~enocídio. contra o aual nem 
cer~e--2ndo 1 a liberdade de Imprensa, convenção, .sobr~tudo o·Lider df' meú com_a qua-l-não mai.s se cont'o'Úu\m: todos protestam, genoc:dio ês"e d·c~'ep~ 
t~nchendo 1 enxovias de trabalhadorP.s, Partido nest.n Ca.:;..1, 1a~·a Otle m 1r,. e J1ÜO mai.s .a aceitam. I!'.sta ,, ver- dido por muitos. no I(IOmen1o t'm~ cue 
de e.stnd:uüe.<;, de intelectuais, csma- fvrme da..'3 clrcun.:;tânci \S t>.;e.·.a ou, dude . .,sõbre ,a. siiua?ão :lo ?:-.:is · no buscam preset"Vat os püvil-é~doo nnti-
gando, corh o poder da torça, todas r...s da deciSão na conve!lçtio Ú<if'.Jl stil.. Q~e tB;nge 4',sua ('Conomí:l- U$W'ti.'Já ·•: soci'ais (!Ue usufruem. 
!ibercllde.s· públicas. Dela tomei ccnhecime:J.to pe,a Tm- r:.o a· milllificru:emos, Sr.- Pres.dm:- Q" sfi.· PRESIDENTE _ ~·Pa~r:'ndo 

Não qu€'l'o, absolutame::_te, Sr. Pre· prem·a. 1J2c1aro a V. EX'! q ~ p, N, _ . 
1 

_ . .. soar a cumpninhu) ~ Devo m.fonnnr 
:J.d{'nt.e, --pensar que a Umao Den-:ocrá- considerei dep!orável e uo~o a :an-, ~_o ogr9-rentos venc':_:: ~ c.mn~. _de a nobre on:rdor quê diEnõe aP::'n1-" de 
ica Nacidnal se tenha submetido à tar que ainda nãO ,ne ~onvenC.i o::'!.a- tensao soem) que !lg~~ o m; .... l ;•· 

0 _ - · - Í · · d' 
1ua.se imr)O.'>lçúo ·do Sr .. Carlo:" _La- que la decisão. Sou oo.rtidário ti re- brasileiro; .se não realizn.n.uo.:; a •• te: cinco nunutos para cone mr 0 seu s-
~erda. Acredito qur .senn e. ultima ilmna..<:, inclu-.ive 'cti \'J'lS.tltu\ç{!.o Fe~ forma eonsti.tucional ' curso. 
··oisa que !êsse grande Partido nacio- deral, e por elas lutar!!: Precisn~o-s· dar vãlid.adc .-io § 1€, O SR. ART-HUR VIRGILIO ~- Co'1-
nal iria fazer seguir _ a orientaçã3 Farei tudo quanto possl\·el ou d!'. art. 141 , '!a Cart:t · Mag-mt... pmsi-~ cluirei em cinco minutos. ::>r. Jl;~~i-
de um cidadão que Jamal..<; respeitou. quanto em mim estiver. para tl e a bihtan_qo l'l_?s órgãos_ ~to EXer:Ltti'Jo· dellte. -
t Comt~tulção c,que v1ve permrmenie- minhg. palavra não ~eJa I.!'Olada, en- um~ .sl~uaçao. qu~ tr_an.~rorpie e:n p;:o~ DuaS mll · c11a11ças .:narrem por r!u 

1nenle preOcupado com golpes de F....s- trc. na Umão DemG0_!·at:Ica !'l'n-1 !tal dut1yos os latlfundlQ.<; q'.le m t'~tâ<l neste Pais; a tubcrculost! ~att cem mil 
·ado com subvenção- da ordem, cOm e para que tódii-; aq.t:!les _ensnre:i _ao ser';mdo_ apenas de m::;trnmr::tto.d~ por ano. !\To Rio de Janeiro. 11m cern 
1\ an.iquilarPe-..nto, inclusive, da 1iberà.a- p~oblem'i\. econômico, ~ocul.l e no: t1CO ennq~ecl~en·~ ?e n_l!f~n. 5 por t~'!!ÇG pemoas, cinqüen~a- morrf'm ~té os d<;>-
lle :we .ünplUnt~qção ne.ste Pal<; de deste Pafs: possam umr·'5e, de"lt.r __ {}O da e~peéulaç:~o. mwb_111ana. c • , zenove -:nos de I.d.ade_. No ~~rrle.st-1•, a 
:un 7-~:nima-...:.. não se sabe de que es~ meu Part.:do. colabora.'lr!p üO s~, .~ao .o SrL -Au~élzo Vtllf'~'t · · q ·w..tm:: espectat1va d~ vida_e de vu.te ,e .!-C_tf~ 
, · ie _ ue lhe venha satisfazer 0 de que tenlu~!Dos as so1uct'ies 1t M Oiacior perm1te 'Im ~U'\''{t?· . . . anos. Ape~1as em te1·çc- da 1101)U1:\~ 
~;~~to a ~mbição, 0 apetite. ~~ntro do rcg1me de.-n•->erâU-:o A ,·e·_{ O. SR. AR.TH_UR VIRGILIO ..,...·omr.. nordestina-; .usa. c!l.lçaclo: e há loc_aJ.s .. 
1
' li'eci:.o 01 ~~-rên:ésis, Sr. Pre.s!dente, m!amo~. QUe _a~ _Democ:Jc!a ~ .nyt mu1to) Drazer_. .· . · - no Nordes.te. o;ule·-o salario de :nu;t-
. ra res.s:.J.l~Jr que a decL~o foi im- · fô.ça v1va. di.1am1ca e QUe co.:.np Ira. a "O Sr. A.urelw Vwna-.. Senador Ar· lhador é mferJOr ao pt·eço rlP mn p,rr 

J.!l. r·, 'le a-rti.h de urna ··an· ~oluçM.s_ de t')Ó.Os t>s p.,blem:;~< Só thur Virgílio, ouço com profundo in te- de sspatos. Em -cada ·dez ano:: .. morre--m 
JlOl ~!z:te; i~~ãb' dg um grande n~~tido j9.uund? se to:-na ~t.át~·:t, tm•Pr:· d.~, }ê.sse .. a ex;po~icã_o de -V. Ex:J.- sôbre as- seis milhões de· bra.sihdros ató '"' n.e~ 
<e .,_::.1 Cl 

1 ~ .' • • f d . · id unpedmd.o a cvolnçao d;t Jetra d lei ~unto dos ·de ··ma.iot. relevânci:J já co--_ z<>~~is 'anos de ·idade! 'Há, n.t~. d~:dils 
J~Olldc.1~ .. ~?:.P 1;r~~~J~~~ u~o!<; ~tu;çã~ ( prc-por.:i~na: ~ ev~tuçlo do-s c t.t1,. ment.&.dos·neste;F.fl.is, nOiúltimos anos: co1bidqS f'olll. eSt--:1-Wst.ica.::, oficH1l!'. r<'Vf'· 
m~mc-c::' .c, ... "", · v·d . i1~es, do.s .sen~1:nentOS ? das a.<..p .- n reforma._agtana._:tl:'sses ca.mpo.'1êses la-:lores·de que ê.sse teJ.Tível p-e.tl!lc;êio, 
<I~" m.l~S ejfJc;_entí!.s n~ nossa r 1

., a ~~1:! coes _c' o P~:·,), e q~le el.'t Cl)l'J'c- J 1 s~o que cla_ma!U .. P.eia ·reforma agrál'ia_ Mo --que· na o teve. ainda .. '5eU Nun'·:nb~ru:. 
llJca .. Daí po-cGue p~ecis; se com-~ de_!"i ... !' ato.lda. Nao aue·~mos con ri· revoluewnarlo.:;?. J;IesPonderi3.. :~fitma.U~ é pr-n.duto de UlU'fl c'"trntura econô!lH~'• 
:~da, re.~s.'tl~ • ?n.oca a _et~, r.~~!-= . b11;-:. para tal ?;(~co. PIJr isso nu.s il' vamente. Querem a revolucão S31b 1 social e ju~idica "cruel. iniusb ~· clif­
~;H_o para JU}-~a•nen.~ ~'3.s opm1oes P:.J. de ~J3IDC"> p~r. ctpl:r. cem o<; ce-m a- grenta pm·a. que ha.la a reforma a'!!'á-~crlmüiató.riâ. que prot(~:-;e aornas '.1nS 
l:~cr\;o~ '1ú:; que ':•_r. _o no futuro que 

1 
~~e1:·oo;; ~e t;dos ?: ou~tOs P'l:-t~ os, ~ia nes.te Pai::? Contf'.stü. De;:<'jam_.se- poucas,. elll dei-.rirnento ~ oofrirne:1to :ie 

cs.~ N- cn.o, h,. de vn u . 1 d-n Q.llll-C.U(~ Vndt ... ~l'!MK!lo ·v~rt~ ::\,~ Ja realw..ada d~t-·o dos aPadrc~ co=t;;~· milbQes: de brasileiros 
. 8r. ~~".'.~.~c-niP., ~rt.~~ ~e,. ... ressal!: r . ri•l, c.:.?~~ qll~ .. ?dv:rs<>~iÕ:: ou' a.:,ia o~. 'tit_ucionai~. SSr:· pela·. eSt'ati;.!l·:í?~ tl:i :M~s. Sr: PrP.sídcnt€: ·a. lut8 ~\r•l.~ ~e­

Clh contl ...... ~ .... <;, f s CO"l.n::.-d~'lo"'~. N'Ao /na SQ.U~.;.:,O t<W p~oqlcl!l:ts ~:··Ü- f\lS ~-terra? mo. Pcl:t 'S0Ci-al1zaçao? Nã:o ,. foFma. 'CQ11Stitucional .v~i Drosse&UJ.lt. 
• I • ~ ' 

--' _,. __ 
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!Jt·u:·rc,1'.ação, por ternpo coincidente Por todos esses motivos, consi{le~ do Projeto de Emenda à Co.nstituiçã·o o equipamento constante da licença 
:-:.mo do seu mandato, do prazo con- rando que tarefas com as que ~m n9·2, de 1962.' (Pausa). de importação de n9 DG·5S-L4'79-
c ;a~do pela Resolu~ão n9 .20 de 1959 exercendo o .Assessor José Vice te 1.567. €mitida pela ca-r~:.etra de Comer .. 
l,'Jrorr.Jf a do, até 7 de abril do cor- Martir:.S, J·unto ao Govêrno da Ba ia, Pa~sa:-s.e à Onh:m do Dia. · Ext - - d • - o h c1o er1or, a ser 1mporta o pela iir-. 
:"lnJ.t(. !.no, pela Resolução nQ 25, de só servem para enobrecer O· ÍllDCfO- COmp.rancem mms OS ....,-e.p ores Se- ma Rupturito. s. A. Explooivoo ~~ de~ .. 
:!..1JS2), que pôs à disposi,..ão daquele na~Uimo do Sellado, e, por outro do nadDr1~s: · -:: 

0 
tmado à. pn::-ctuçúo de nitroglict•rina. 

G JVernJ Legislativo José Vicente de quo a solicitação do Governador ba a~ EdÚa;rdo .As.smar 
c .lweln; MQttins, a fim de que 0 no encontra guarida no Regulame to· Art; 29 A isenção não abr2::1g'e as 

d · t da "a"a, "OntO" de par"cer que a Viv~.ldo Um ~to ...... · d D h Ad · zr ?.->mo possa ar prossegwmen o ao 'li ,., ., ., r- ~ v· · J. -xas e· e.::pac o uanen·o, Hrr.o .. 
inportznte trabalho que vem desen- ree.~m:·0~~i~t~~ s~r satisfeita, medi :-~~~:r~as 1_â~·a.Assump\.§O vação da Marinha Me!'can:e e Melho .. 
vnlvenoo à frente da comisSão· <1e Cattete Pinheiro ramento .... d-os Portos. -
F tanejl':ltnento Econômico da que 1 a, PROJE'IO DE RESOLUÇÃo Sebast1·aa· }.·.·.ch<·r A t 3" o f · ,1 ' • • u;t>dade federativa. . ·- r . · uvor conce~IUo Itlo S3. 

Embora 0 solicitante tenha enC(!... Prorroga até 7 de abril de 19 7, Men-ezes Pirmntel estende ao material com .similal' Ha4. 

m:n'nado êsse pedido ainda na ·qualiQ o prazo a que se retere a Reso - Dix--Huit Rosado cionul. 
d; de dt•, Govet·nad''r-elet'to, para evi-- çáo n\l 25, de 1962, que pôs a d s- Dinarte Ma::iz , . - · · a G · · d F · ,._ A1<:. 49 Esta. l.zi enü·.:1rá em 'i;~!J:: 
ta r, cmno êle próprio assinalou, que· poszçao o ovêrno do Estado a Argem1ro e ·iguen·e- t 

Ba•,·a, Ji'osé vz·ce11te de oz,:ve a Silvestre Pe'"t'cles · na da- -a d::t .sue publicação rrgtn-ada:i 
o ~·eterido servidor tivesse que inter- rt ~ · Martins, Assessor Leg:slativo, p Júlio Lei:te · as ti>Sp'Jsiçôes em contrário. 
rcmper -El":: suas ntividades, o tato de d d no dia 7 do corrente ter sido empos" ~. o Qua ro da Secretaria o Leitn :Neto Vo:Lação, en~ · tuino únic:;, do 
s«do uc cargo de Governador da Ba- senado Federal. Eduardo c.:lat:lli'io Ptvjcto da Lei da Câmara ntf' li.5,. 
h:a tom?.- o documento em exame Art. tmico. -Fica pronogado, té Va.!'-co.ucelos Torres de 19ô2 (n\1 3.9{1·5-B-58 na Cam. 
~ecfeita:nente hábil para 0 no.s.so 7 de abl'il de 1967, o prazo a .que e Auré-liO Vlána de origem) que au~oriza o Poder 
p~·nrunciamento. . refere a Resolução no 25, de 19 2, Line1l Gomel; Executivo a abrir, 1Jilo Minjs!éricl. 

TI .. :\ -CÓmissão Diret<>Í-·lli~ tendo que pôs à. disposição do Govêrno ,o Antônio Carlos da JJ.1artnlza o crJài!o espccw! dtt. 
~'!r. yistn o disposto no a.rtigo 405, do Estado da Bahia o Assessor Legislh- J?~nie1 Krieger- (19). Cr$ 5H.(Kl0.Ô.Q:O,OO para reyula.ri:::«r' 
R1·r;mento Interno, solicitou. sôbre 0 tivo, PI .... -3, do Qijadro da Secreta a Votaçtio. em turno umco, ao a déspesa com a desa,vropria.;ã.o da, 
n~ ·Unto, o pronunciamento desta co.. do Senado Federal, José Vicente e Pmjeto de Lei da Câmara n\1 64_. úrw- 1nencíonada ruo D~cret:t )~ 
m -~ã-o. Oliveira Martins. de l"G" \n? 1.2l'·B. de 19-,9, ~u 42.627, de 13 de novembro de 1957 

Sala _das Comissões, em 25 de ab 1l õ.l "' ~ ·~ tenà p F - · · ::1eza :l arfJuo mencionado: d 1 63 M'lt c 'd ÇCMa de origem) que isenta 0~0 ° arec~r at'Orctel soiJ ~~? "~" e 9 · - l_ on ampos, Presl e ~ · . óst d . -1 ã 71, de 1963 da c.ontissdo de f•'L-
".lLr~. 405 : A comissão tnre- te. - Lobão da Silveira., Relator. zm:tJ o e zmpor aç o -e consumo nanças. . . 

tora nãó requisitará funcionário Josaphat Uarinho. - Pinto Ferrei , equipamento a ser importado pela 
de qualquer t•epartição ou .serviço - Be~rra Neto. - Eurico Rezend . firma Rupturita S.A. Explosivo~, 
salvo 0 .disposto no ~rtigo ·aga; - Wilson Gonçalves. - Aloysio e destinado C produção ãe nitrogli~ 
nem porá funcionário da .sua se- Carvalho e Amaury Silva. certna, tendo Pareceres Fat:om-
crebtTia à dispoSição de outro ór... .vets; svb. nl's B2 e a·3, .de 1953 da.s 
gão do poder público''. Comissõess ·de. Economia e ae Fi-

, For essa disposição, não poderia ser Parecer n9 142, de 1963 nanças. 
.a d'íldrdo o pedido do ilustre Gover.. A Comissão Piretora. verifica hav r A diSCUSBão !-ol et.'lCel'l'ada em ~b 
ne:lot dl> Bahia. a douta Comissão de constituição e· do. conr-ente. 

A dlscutsão do projeta foi cncer ... 
rada no dia 26 do "·m·r~nt.l>:. 

F.m V()tação. 
,· 

Os. Srs. Senadol'es que o apro11a;L! 
queil;'am pe-rmanecer sentarlos. (Pau_ 
W) • ' . 

• , .~cor;tf:Ce, ho entanto, que a maté- Justiça formulado Projeto de Re .. 
rra nao _pode ser apreciada apenas. lução prorrogando até '1 de abril e 
em funçlo do citado dispositivo, mas, 1967 o t:.razo em que estêve a disp .. 
ti!.ttlbém, n3 do artigo 369, do ReO'u .. sição do Govê1·no do Estado dÇt. Bah 
lanento (Resolução nQ 6~ de 196'0), o Assessor LegiSlativo PL-3, José V -

A vot~ão d':l. matéria :;será secreta.-~ 
pelo prucesso t<Ht:·õnico. Aprovado. 

qu() diz: ... cente de Oliveira. Martins. 
Trata~se de funcionário exemp1 r 

11 Art. 369. Os funclonários da de alta competência e perfeita con 
Secretaria não poderão ser re·· ciência de seus deveres funcionais. 
quis1tados para servir em qual· Vencido o prazo de .sua requisiçã 
quer outro ram0 do poder públi.. anterior a 7 de abril apre.sentou~se 
co. exceto para missões e comi5- dia seguinte, 8 do mesino mês, emb 
sõe.s de , caráter temporário, ou ra chamado em prazo de 5 dias. 
para servir em organismos inter- Vale notar que há dois anos s 
nacl~mais' lnt~grados pelo Brasil, achava radicado no Estado da .Bahi , 
mectumte1 previa permissão do a11 efetivamente exercendo altas tu 
Senado". ções públicos e sem nr.nhuma a ti vi 

r:o confrorH(_) dos dois artigoS, te­
::nú: de eoncl,mr que a comissão Di­
retora nào tem competência para co­
Jocm· funcioilár1o da secretaria do 
Sn a do r~ di,9posição de autto órcrão 
Ul.J1'o se o nincionário fôr servir \nl 
m .. -1:ão ou com.sisâo provisória de <:>B.-
1"..~ i1'r temporário e: se o re'spectivo 
n~o. fôr itp1·ovad~ pelo Senado Cple­
Il.ll'!Ol • 

lii. Cumpre-nos, aa emejO, n~o 
E."fq .ecer que ·ao Senado, como órO'ão 
I evesenhtivq da Federação, cab; o 
C!ev:·r. de assegurar às unidades re­
dc!:,l~Ivas a assistência (!Ue lhe fór 
soJl,!lt;da. ~empre que con:esponda a 
l'Ni,~ mterêsse.s da comunidade a que 
se nse auxnJar, 

.'' . ."nda há p~uco o senado pôs à dis .. 

dade privada. 
A comissão Diret<Jra vê, com apre 

ensão, o afastan1ento de funcionârio 
de tão alto vaWr moral, intelectual 
profissional, como o doutor José Vil 
cente de Oliveira Martins, embora re ' 
conhecendo que no caso especifico, es 
tá chamado para prosseguir impor 
tantes trabalhos adminiStrativos qu 
organizara e dinamizara naquele . Esj 
tado. 

O Plenârio decldirá na sua alta sa 
bedoria, sôbre o Projeto de Resoluçã 
da Comissão de Constituição e Jus~ 
da comissão de Constituição e Jus ti 
tiça. 

Sala da Comissão Dir€tora., em 2 
de abril de 1963. - Auro .ll!oura An 
dracle. -Nogueira. da aama. - Ca 
tete Pinheiro. - Guido Mondin 
Mourão Vieira. 

J::~ .'l('â) _do <liovérno do Estado do 
J.'~r · dou der ~eu.s servidores - um O SR. PRES::tDENTE: 
< CR qual<: Aspessor - que all pre'\- d t fora 
t1• r rr• eficient-e ~d'Jda no trabalho de Na sessão de 23 o corren e 
f".~l· .ttureçã0 J politico-admlnistrativa feitas várias de.signatões para vaga 
d~, .,~tr.do e 9rgan.:zacão do.s quadr0'5 existmte~ na&._ Comissõ::s E.peeiais .. 
d"i \c; ·çmbl~iBI Le;J;islati.va. . Hot_:ve P?rem~ engan-os, cuja reh 

O A~es.sor 1 legislativo cuja cola- : tJca-çao se !mpõ-. 
~o:· .. :ão à BaP.ia o atual Governador· Na Comissão E3pec.iai do Projeto d 
ao ..stadc· enda.rece com 0 maior em.. u.nenda à constituiçlo n'l? 1' de l.S51 
:pm.1_o. _ Pre.>ton, c.omo dirigente da a va~a d::J Senhor Jorge MaYnard ca 
C'c"' ~s.sr_c de planejamento Econõmi- berá -eo S2nho: Josafá Marinho. 
c:> a:-~m~ _de a~to gabarito do eSque­
ma rdmir.tstrcitivo do Oovêrno daque­
le E 5ta-cto, seryiço~ altamente qualiU­
cad:"~, lnc.lusi'!'e repre.sehtando o Go­
v~:-r :l"õ~c.r no conselho Deliberativo da 
SULIE~E. conforme atesta o ex-Go­
r~I1sdor Juracy Magalhães. em do~ 
cmn :mto endereça elo à Presidência 
de.<:tt Cac;a e .já. u·1bl!ca.do no Diário 
do C ongre.~so, ~e 18-4-1963 

Na do Projeto de Emenda à Cons 
ti'.uição nç 11, de 1961. o ~::thor LOu 
rival Fontes s.eYá suhs.titui<io pelo Se 
nhor Silvestre Péricles e o Senho 
Pa.ulo- Fender pelo senhor Cattete 
PinheiTo. 

Finalmente. as cte.signa.ções destina­
das à Comissão de Eme-nda à Oons-
1-itutção n9 8, d-e 1962. se referem à 

E' ·0 -seguinte o projeto aprc1va-. 
do que vai à sanção: 

A' l~.üt. de pre.s·ença acUsa o cow­
pareciment.Q de trinta e se.te Senllo-/ 
res Scnt~dOJ:(S. No plenário,. enccn~, 
tram-r.r: trinta. S>:nhores Senadoc~s. 
A Presidéncia informada de que do.i.5 (N\1 3.005~B, DO 1958, NA t;AM:~H~A); 
Senhores Sena<lores se acham na câ .. 
mam das· Senhores peput.ados e cincc 
no ef).ifi.,:;io d-o P.~ne:to, determinou pro~ 
vidência.s para que sejam S. Exl!s. 
C!JDVidactos ~ comp.fll·ecer ao PlenA­
no. 

Suspendo a sessão por alguns mi­
nutos, -1~, tã.o logo S. Ex~s estejam 
presentes. relnicia.remos a apreciação 
das ma·c_érias da O.rdem· do Dia. 

(.t1 sessão é suspensa às 16 ho~ 
ras e 25 minutos é reiniciada tt,s 
16 horas· e. 45 minutos), 

{) SR. PRESIDENTE: 

Está r-tabertã a sessão. 
A Lista de P.:;e.sença acusa o com:.. 

Pf~:recimento lle-..,34 S€nhCTes Senado­
res. 

Hâ quw_um para votação. 
A vot..açao ser{~ em escJutínio s::cre~ 

to. pelo procezoo eleb:ôn:ico. 

Os 'SE·J'lh?res senadores que a.pro~ 
val'll: o ProJeto,_ votarão sim, e os que 
rejeitam.. votarao 1lão. 

Em votaç·ãO, o Projeto (Pausa, . 
Procede-se a votação. 

Vai ser feH.a a apuração. <Pausa) • 
· Volxn·am -sim. 21 Senhores senado­

res, e 1,2, não; houve duas .abstenções. 
E' o seguinte o projeto aprova .. 

do. que vai a ~·anç(fo; 

PROJETO DE LEI DA C&'\1ARA 
NÓ? 641 DE 1962 

(N9 1.214-B, DE H59, NA CAMARA 
DOS Dl>::PUTADOS) 

Isenta do impõs'to de importa ... 
?do e consu.mp. equipamento a ser 
~mportado pclct firma Rupturita 
S. ~. Expl~sivo.~ destinado à pro­
duçao de nztroglicerina. 

O OOOlgress.fl NaCional decreta·: 

Art. 19 E' concedida isenção dos im­
pOSto de importaçã-o e consumo par:a 

Autoriza o Poder Exer.uti1.'0 CA 
i!t·brir, pelo Jl.limstério da Mari'fí.lw 
o crédito especial de ....... , , . , : 
Cr$ 50.QOO.OGO,OO para regularlzar 
a aospesa com a desapropriaça0 da:t 
á7Ca mencionada no Decreto nú .. 
mero 42.627, de 13 de nOVP--mbret 
a.e 1957. 

O Congrrsso .~.acionai decret.a: 

.A.i"t. 19. Fica o Poder Executivo au .... 
torizado a abrir pelo Ministério do 
MaTinha, o crédito especütl de .... , •·· 
Cr$ 5!}. OQ.O. OüO,OO (cinqüenta miU1.õe.:: .. 
de cruzeiros), destinado à regularizar 
a. de.spesa efetuada, pe!o MinisU·ria·., 
da _Faze:nda, com a desapropriação da 
área mencionada no D.:creto número 
4!L627, de 13 de n"ovembro de 1957. 

Art. 29. o crédito em aprêço :t:ica. 
automàticrunente distribuído ao Mi .. 
nistério da Fazenda. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor nn. 
d .. 'lta de sua publicaÇão ;revogadas as. 
disposições em contrário. 

Votacao, em turno umoo do, 
Projeto' de Lei da. Câmara ;9 15, 
de 1963 (nf!. 1. 543-B, de 1956, ·na 
Casa. de orzgem), que autoriz·a o. 
Potter Executivo a permutar o ter­
reno ac propriedade da 3~ Bas~ .;""' 

: Aérea de Canoas, no Estado do· 
'Rio Grm.zde do Sul~ ';]elo terreno 
d~ Propnedade de Ernesto Banm, 
Situado no -perimetro da reteril7a 
Ba11e; tendo Pm·ecer FaVo'~'á.VI~l. 
.sob número 116, de 1963 de Co~ 
missão de Plnançus. ' 

.A discussão do projeto foi 
rada no dia 26 do corrente. 

Em votação. 

cncer .. 

O~ Srs. Senadores Qt!e o aprov:un 
qu~am permanecer .s.entndos, íPau_ 
sa). . 

.!\provado. 
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DIÁRIO Do CONGRESSO ~'ACIOII!AL (Sadio 11) Abril de 19S3 · 631 
TiJrç a-f e i r a 3~0~====="""'="=~~:,;;,;;,;;;;;;,~,:..;,:::.;;,;;;.;..::,;,.._...:.;~:.;;,;=~' ;,;,;,.,=======' 

·to 0 ,nvertc1· 0•08 de que para o mais I ArtiG::> vn três anos, -durante a va!idade dêt.te E' o seguinte o proJe aprova- .... , ult Convênio, um prêmio no monta~1te de 
do que vai à sanção: amplo desenvolvimen~o ~a _c u~a ~ Cada Parte C_ontratante. r~comen- Cr$ 200.000,00 (duzentós mil c:ruzci .. 

AMA ·americana e da politiCa mte!a.men- dará a seus institutos de ensmo que. ros) ou m
1
ns IOO.Oúü,OU tCem mil I=·:; .. 

PROJETO DE LEI DA C RA · cana é fundamental e necessar10 um mediante a apresentação d_e docum~n- sos argentinos) irrtpo:-tância qt.te, 
N

9 
15, DE 1

963 
· c-onhecimento mais intimo entre os to comprobatório, ·se parm1ta a tr-aw : €'·.entna!mente, poderá se:· alte;ada 

(N\l 1.543-B. DE 1956, NA_ CAM~RA) países do Continente, e ferência, de um pl.lls p_ar~ _outro .. r a Comissão Mlsta a que se ref::re 
liutoriza o Poaer .t:.xecutt~o a Animad:., do desejo àe increm~n- estudante.;; de nivel prllll!l-rlO, m~. artigo XVII .para o me'hor rv.o 

permutar o terreno de propneda- tar d intercâmbio cultural, artishco ou superior. na série s2gu:nte à cOi:- ~.!r-to 1os "três anos anteriores sõb·e 
de da 3\'. Base Aérea de Canoas, e científico entre ambos os paises, cluída em seu pais de o:-Igem. , quaisquer asp-ectos de sua própria 
no EJtado do Rio Grande do Sul, tornando cada vez mais firme e ~:a- ARTIGO VIII cultura, por um naciopal d~ outra 
pe!o ferren"o de propriedad_~ de di,·'onal amizade que -une o Brasu e Parte, devendo a escolha dO 11vro se1· 

Ernesto Baron, situado no Pell1ne~ a Argentina. Cada Part-z Contratante patrocina- feita pelas ·autoridades comp~~::mtes 
tro da. referida Base. I Resolveram celebrar um Convênio rã a mgaDlZB.Çáo p~:riód1ca de expos~- dâ Parte ·ofertante. 

. I d e ta de IntercâmblO Cultural, e para êsse çõe.s culturais, bem, como de f.:stivalS . 2. O critério p3.ra a concz&!ião dês-
O Congresso Nacwp.a _ecr : 1 m"' l'lm "eus Pleninotenciános, de teatro, de mJ.sJCa e d~· cmema do- se.s p1·êmios será estabe1ec~do -'p~h:s 
Art. 1Q. Fica o Poder Executivo au~ ! .;~a~~ y·- "' · 

1 

cumentãno e art st1co. autoriáades - competentes de cada 
tonzatio a permuta.~ o ter~·~no de sua Excelência o p•·esidente da Re A:\:r!Go IX 1 Parte. 
patrimônio da UmaQ, co?1 alea. ~e publlca C:ns Estados Umdos do ara- , . ATHIGO xvn 
532,51m2 (Quinhentos ~ t:_mta e do~ sil, o Senhor Horácio Lafer, Mini.s'-"0 1 c,a·da F·,a~~rl~rcno~:·a~~~~~ s~;,~m~~~- 1. Paia velar 1Jela. apl:caçf\o do 
metros quadmdos e cmquenta 1 e um de Estado das F,e!ações Exteri·JL'e~: _J me e a " ...: ..,· .... :j • "· -. -~ + 1 •. - presente conênio, será 'oportun:;:m;:n­
decímetros -quadrado_s), do va;or de Sua Excelénci o Presidente rta quados par fa~.:lll':''r a üyt~ · en~.a- t~ criada uma comissão Mistta. inte­
Cr$ 18'1},40 (çentD e mtent~ e Rels cru- N ão Argentina a o Senhor DiMenes da no.3 resp::rtJvos terntonos, de grada )JOr t.rês .representantes O c c a_ da; 
ze~ros e quarenta centavos)' Situado T~~oada Minist;o -das· Relr.rões'=' Êx~ ' obras de arEe, ma:L"l'i~l ·clentífic~_. ~~- Pat·Lr: contratante, a qual se reumrá, 
em canuas, Municipio d-o mesmo no .. te~iores ' .~: .. vros, g.ravayao e p!'.ctlturns mu.,I~tls anualmente. em. Buenos A1res e no 
me, no Est~do do Rio Gran~c do Sul, ().:, qUais Hp0s havetem trocado o.s e outr~s_p~o_.lcaçê 2.s d.:! carât:pr cu _u- Rio de Janeiro, de maneira alterm:.da. 
e desmemb-ta.do da Base Aerea local seus Plenos- Poderes, achados em boa ral ongmanos da outra Pahe. 2. Na refeh-da ComiSsão d::!ve:-Eto 
pe!a retificação do Arroio Araçâ, con... e· ctevida fo:-m~._ acordaram no se- Aaudo x estar representados o Mini.stér:o dr;.<; 
forme planta consta~~e d~ P~ccesso ~uinte: ARTIGO 

1
· Cr.da Parte Co:1t:-at::mte recomen- Ilelaçôzs ExteJ:iores, o Ministério da 

protocolado no Minis .:erio a. >!Zen- dnra às inst-itu:çUes Of!ciais c. às en- Educação, e um func:onário da !vlis-
da sob o n? 2B~. 719 de 1943, pelo Cada Parte Contratante se~ con:t- d - 4 t , s1.ú Diplcmâtica de cr.da uma das 
t e,·rel10 de propr~edade de Ern-est_o int z· "'"lbio tiãaC::es priva as, especm m-en e as so- Partes CcntJ·at-an•es .. 

- 2 promete· a promover 0 e 0"'"'' . ciedades de esc:·itores e artistas e as v 

Baron com a área. de 52-1M m (qUl~ ctJltu1·ai en'.:•f> brasilei~os e ar~J;enh- 3, CaiJCrá d rcfe_rlda Comissiio es-' t ,.__," - ,, câmar8s de llvto que env em sus.s pu-
. nhent6~ e oi~enta .e nua :,o mei.!"0S nos, apohndo ~. obra qu~, .. ~m _ ~eu bÚca ões com de.stmo às bibliotecas tu-dar concret~mente o.s meios mUrís 
quadraaos e Oltenta e quat10 d2ctme~ te.n:itóno realizem as ms"rtmçoe.s nac'gna de c"du. Parto como tam- adequadoS à 'perfeita. execuçto do 
tros), do mesmu v~lor, enc~·avado 110 culb:ll'?Is,' educativ·1S c:entifH;a_:; ou bén~ es~fmularâ' a tladu(;ão e a erU- presente Com·ênio para o que deverá 
perímetro da refenda E as._ c cons~ l hlSf.cmcas, consagradas a dlfus~10 do j ção das principais obras lited.nas, recorrer, sempre que necessál'io. à 
tante da mesma p~anta. . . IdiOma e dos valores cultm\\lS c ar- técmcas e Clf'nhflcas, de au:ores na- colnbol'ação das autoridades compe-

Art. 2º. Esta le1 e?tr8:,ra em VIgor / tiS1icos da outra Parte l cionais dr outra Parte. ~ntes das Partes Contratantes, envi~ 
_na d_ata ~e- sua publlcB-ça<! revoga_das ARTI~o n 1 c. dando esforços para- criar condiçües 
as dlsposiÇoe& em contrál'lo. \ : ARTIGO XI p.rr::> c:gs a r-ealização plenaf dos al· 

· . Cada p.arte Contratante pro-curara' tos 0bje~ivos do presente Convênio. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA incluir, il:O currículo àa,s sua.~ esco.~a.s Cada Parte C"ontr;o.tnnte promoverá 

Votação, em turno único, do sec_und~r~~· ou nos, seus Cl;l-~Os p.e acô:·do.s entre .sm-1s emi.ssorc..s olici::ns ARTIGO XVIII 
Projeto de Decreto Legislatiro n<;> umvers1tanos, o ensm~ do ~dr~m.a da cám c fim de o:;aniZar a transmi.ssüo 0 ~ P;e~c.)te Convên:o substit_uirá, 
1•-. de 1962, ort'gz·na·1.1-0 da Câma,·a outra Parte_. e pr_ OVI_denc.Jara, .-._para_ periódica de progrn,mas radwfõn!cos ..-l t d t d . 

t 1 pecr I ueíl ·-.---o à de caráter cultural-mfonnativo. ore· ntt uS a ~ sua en ra a em v1gor, o-
dos Deputa~os (nQ 122-B-62, na ~u~ umr capJ uo_e~ a _ _, ~v--_; •. ,1') parados pela outra Pa.rte, e oe dJfun· C~mvênio d-e Intercâmbio Cultural, 
Casa de onaem), que aprota o htera!.u·~. de.sta -U_lhma, se.a 1 ~.~·t· 1 ~ '-' dir, rec:procamen~e. seus valores cul- concluí-de' entre os ~Estados Unidos do 
Conve~nio áe Intercâmbio. Cz<>tu- l)a catewa de Llten tura ::nnt: .. .cana B:·asi! e a R('pública Ara:entina. a 10 

• d · F· lrl d d Fi'osof1'a e turals e arti.st,cos e suas atrações !..l· ... ra!, assinado entre os Eatados e suas .:tcu a es e _, risticas de outubro de 1933. 
unidos do Brasíl e a Renúbiica Letr.:ls. i · 
Argentina, em Buenos Aires a 25 · ARTIGo III . Af>TIGO sn 
de not;embro ae 1959, tendo pa. 1. Ca.ãa Parte cont!'at.ante pro-· 
receres Favoráveis sob ns_ 104· curará incentivar á criação e a ma­
lOS, 1(}6 e 1ü7. de 1963, das Comis~ nuten;ão, no território da outra ~r­
sões: de_ Constituição e Justica • te. de centrús para o ensino e a difu­
de Educação e, Cultura;- de Re-!a~ são de seu idioma e cultura. 
ções ExteriOres e. de Finanças. I 2_ serão concedidas tôdas as fa~ 

Cada Parte Contratante favorecerâ 
a introducão em .::eu território de pe­
Hculas dÜcum?ntárias artisti~as e 
edUcativas, originárias da outra Par-­
te, assim como estudará os metas 

para facilitar a realizaçào de fllmer 
sob regime de coproduçâo. , A discussão d<J projeto foi encer,. cilidades ~ece_ss9.rias para a, entrada 

rada no dia 26 do corrente. 1 e permanenc1a dos profes.'lores que ARTIGO x1n 

Em votação. . l.~ci~marem _nos c;ntros a ·que se refe-~ Cada t'a-rte Contratante fac:Jit:lrá, 
Os Srs. Senadores que o aprovam 1" este Artigo. · sob a reserva án!ca da segurança pU-

queiram permanecer sentados. (Pau ARTIGO IV blica. a livre circulação de jornais, 
sa). ,... . - - revistas e· publicações L'1formativas, 

Cada Parte. Contrata-nte S:~ com assim como a recepção C:e ncticiârios 
promete a est1~ular ns relai:O~s en- radiofôl1icos e ele programas de tele­
tr,e os esta~elec1mentos de ensmc. de visão o:iginários da out-ra Parte .. ~, 

Aprovado. 

E' o segumte o proJeto apro"Q'a~ ruvel . super10r, de seus respectiV03 ' 
do, que vai à C~mJ.ssão de Redação. países, no sentído de promover entre 

· · os mesmos o intercâmbio àe profes-
PROJETo DE DECRETO . LEGISLA-_ sôres, Por meio de estágios no terri-

TIVO W' 12, DE 19§2 tó:·io da outra Parte, 'preferentemen­
(NQ 122-B, de 1962, na Câmara 

<N.• 122-E, DE 1962 NA 
CAMARA) ' 

Apro'ila o Convênio de Inter. 
'câmbio Cultural, assinado entre 
os Estadcs Unidos do Brasil e a 

. RepUblica Argentina, em Buenõs 
Aires, a 25 de novembro de 1959. 

O Congresso Nacional decreta: 

te durante o ano acadêmico, a fim_ de 
ministrarem cursos ou :realizarem 
pesc1uisas de suas especialidades. 

ARTIGO \' 

, 1. Cada Parte Contratante conce· 
derã, anualmente, l5ôlsas estipendia­
das a estudantes post-graduados. pro­
fissionais ou artistas, enviados por um 
ao outro pafs, para. aperfeiçoarem 
seus esfudos.-

ARl'IGO XIV 

1. Cada Parte Contratante prote­
gerá em seu território os direitos da 
propriedade artística, intelectual e 
científica, Ol'iginária da out,1·a Parte, 
de acôrdo com as convenções interna­
cionais a que tE'nha aderido ou venlJa 
a aderir no futuro. 

2. Igualmente. estudará a melhor 
-forma para conceder aos autores da 
outra Parte o mesmo tratamepto que 
o outorgado aos autores nacionais 
para o recebim€nto de seus direitos. 

ARTIGO XV' 

Cada Part-e Contratante facilitará 

ARTIGO XIX 
' 

O Pl't'SC!'l b:: Convêilio ent:ará. em4 

vigor trlntlilo dias depois da troc.a dos. 
Instrmnentos de Ratificação, a efe­
tuar~se na Cidade do Rio de .Janeiro, 
e a sua v:gência durará até seis me­
ses após a data em que fôr denuncia­
do por uma d:ts. Partes' Contratantes. 

acT:a 
1~o~0ea~~~· ~fnl~ip~t~~r!~{/~ 

presnlte Convênio em dois exempla­
res :;:;uaimente autênticos, nas línguas 
portugu_êS3. e espanhola. · 

Feito na Cidade de Buenos Aires, 
aos \'inte e cinco dias de novt~mbro 
de mil nov€centos e cinqüenta e nove. 
- Horácio Lafer - Ministro de Esta­
do das Relações Exteriores. - Dióge­
nes Taboc,-da :_ Ministro das Relações 
Extel'iores e Culto. • 

Projeto 
Congresso 
de 1962. 

publicaOo nO "Diário do 
Nacional", de 7 de juiho 

Art. 1.9 E' ~~provado o Convênio 
de Intercâmbio Cultural erltre · o.s 

~- Estados Unidos do Brasil e a RepU~ 
~ blica Argentina, assinado em Buenos 

2. Aos brasileiros e n.rgm1 '.iilos, be­
neiiciá1'ios dessas bôlsas, s-?1·3 con­
cedid~. diE.;Josta de formalidades 
adminisfratives c do ·pagamento "cte 
' as de matricula, de exames e de 
outras do mesmo ·gênero. 

a. admis.são, em seu território, assim 
como a saída eventual, de instru.rnen­
tos cientificas e técnicos. material pe­
dagógico, obras dé arte, livros e do­
cument<>s ou quaisquer. objetos que, 
procedenLes da outra Parte: ·contri­
buam pa1:a o eficaz desenvolvim·:nto 
das atividades compreendidas -,;;o pre­

_sente convênio, . ou que, destinat!do­
se a exposições temporárias, aevam 
retornar ao território de origem, res­
peitadas em todos os casOs as disposi­
ções que regem o patrimônio nucJO­
nai. 

Votação, em primeiro turno d<> 
Pro;eto. àe Lei do Senado nümero 
29 de 1962, de autoria cto Sr. se­
nador Nelson Macuzan, que decla­
ra de utilidade pública o .Banco 
Estudantil Escola de Minas, doS 
estudantes da Escola de Minas dê 
Ouro Preto, com sede na t)idad·e 
de ouro Preto, Estado de Minas 
Gerais, e dá outras proviãências, 
tendo parecere§ favoráveis <núme­
ros 70, 71 e 72, das- Comissões de 
con.stituição e Justiça; Educação 
e Cultura/ e de Fi'J!-anças. \ Aires, aos 25 de novembro de .. 1959. 

' Art. 2.9 rute De-creto Legislativo 
~entrará em vigor na daúa de sua pu­
blicaçào, revogactas a.s disposições em 
contrárió. 

TEXTO DO CONVllNIO DE INTER· 
CAMBIO CULTURAL 

Os Govêrnos dos Estados Unidos 
do Brasil e da República Argentina, 

ARTIGO VI 

Cadá. Parte Contratante recomen­
-dará às suas in.;;tituições de ensino 
superior que, independentemente de 
limiWs ct·e vaga., concedam matricula 
aos r~tudantes da outra Parte quf'..., 
em seu país. tenham prestado exame 
vestibular ou. preenchido outras conw 
dições ~li exigidas para tal .fim, es· 
tanclo, ;assim, habilitados a matt-i- 1. Cada 
cular-se em curso de nível superior" .. ~""omete-se 

·ARTIGO XVI 

Parte -contratante com­
a oferooer, por período . cie 

O SR. PRESIDENTE: 

A discussão do projeto foi encerrada. 
a 26 do corrente, -' 

Em votação. 
Os S;',S. Senadores que o aprovam 

queiram oerman€cel' sentados. :-'! 
(Pausa).· 

.Aprovado. 

O projeto voltará à pauta, para ·o 
segundo turno regimentaL -;.-



I, . .. 
DIÁRIO DO CONGRESSO NA .IONAJ_, (Seç~~ll) . ~bril de 1963 

.. • 
E' o seguinte o projeto aprova-\ Discus?1t>, em primeiro turno do O SR.- cAT:rET~ F_lNJIEIRO: O Slt. PRESIDENTE: 

do. mn pr1m1üro turno:· Projeto de Lei do Senado número ( ra umá ~tuestã.o q.e oràem. Não Ant d à if' ~ d 
PROJ:!:'l'O DE LE1 ·o~ s~NADO 21. de 1959, de cu.'oria do Sr. Se- /'"' "~"' 1..-. d . S . . t ~~; e larp94Sar ~ .verdêtcaçao lt 

v .!.. na~or Regina~i!.o F:mwndes, que ..,~ v.~o. pe..,.·ora or.' -- 1'. _ Presi. vo açao, esc ece a Pres1 nc1a que 
N'>' :w, Dn; 196~ auwriw 0 PO'lcr r.-cecutívo a emi- J_:n , .pedi 2a-·_p_ala-Y!a. pa.m_ uma ques- não caJJ~ .q~cussão e;u t:_equenmentos 

V~l1!.a d.:! uúttaau.:: 1ut1Jlica Q' tir sêlo comemoraltro do C'inquen- tao __ e or.d~ t'!oo-som-Elte·p_arp.. com o __ de tver.ficaçao ·cta ,vota~ao.~ ~abend~ 
BL:nco .t:st'l!tt~.U~l Ewota ae ~~~~~~ t 2nário de d?ScObe?rta, por Carlos I dev1 o re~p.e1W,_ e_JJ:?.bQ~:~ reCOl'lhecendo dis:_p, ~bos .os .Senh_o1es _Senador~ 
uaJ acs ,_,.':;; '.t~ . ..tiiMcs da &:,cola àe I C'!-aças, .do cp::n!t! c.1 tntpanoso- t;,s ... r .Ie_ya:t?tes. l~otivos -;;mv?:ado~, pela- P:edi.~.· ... '. _a_ -p~la._ vra pel~ ord~m. _Se ~~. 
N.nas de o~ro · Pr::.~o, co,11 sede! 1/ll'!Se lwma11a, te::'io p'ltec]res L-_m ~&O de lj.nmças,- d1,Scoui-.~r do nom.~~e~ p_.,d_itlo __ J?a~a. d~~cut1r a 
n-o . .: • .:::~cede Otro Prr:.~o. r.'~iadol (nU1:~?ro3 81} a P2 .. rl'! .1953), das~-~~:é·u~ ·estttbe.h~9.1do .. :];!ela-. cJ.I)uta_ Co~_ matén~. a Mes-a :z!UO .poderia.·tê-l!t 
c.:.~ Z.1 • ~" G~·rai:s; e d,i ou~~-a.s pro- 1 com:ssões de consr.tui..-:ao e Jus- :11..1 .. _.;; .o,_ pu- Q~·drz·resp.eit.p :u. pr~cnte conc~d1do. • _ · • 
VQ..;Jc.:.; • i Uca, peja co,tst'lrco-;.alirl~de; de 1 ;rtlJ t-o;~-,--. , 0

: •• ~- , • " -0 nol-Jte S_er:ador,.'Nf-ém de Sá, na 
A:-1. lç E' d:v•J::··: -~:) d~ t.:~ilid2-1ç Ed!lCC!t?UO e Cl,ltura, fm:oravel: de. A ~~ ... cue:~tn:.d~,ad,l'lte da .. trypa .. f.\ta-quost~ -de õrt;Iem, apr.e.se.I)ta. uma 

rúiJ •• c,;. o .3an~o E~~p~:: lt.l L~cola <'lo 'l'rampor_te:-. Com u n t car;ões .e' ncs ~~.e huJ?ana .•:~P?r c;arlos C~a· I hipótese dentro da ~-qU~t cn .. lc1: .. anc~. 
~·-:·l!lS, ~n~ .i~J;ç:·o aittónJlt:!l integra.- Obras !'úbllcas, ~a<:_O':'úVel; de F!~ &;os, Cl?ll~tlt~l..-~m d~ mn.o-~es_ !eens com a rejei_çâô·-dÕ pa.récer ·da Comis .. 
c! a no:-. r;,·. :>.c:rJ;, ne;m_i:'listrrtivos do nan~as, pela rete~-:-r..o. : La 1\ edtc-~.pa..~~~ilci_r?-J. -. . são de·· Finança·s.· . 
D.letório P.~:-ct;~~;c.ó tia .V::.cola. ~~e Em d:Scussão o pro~::o:o. (pausa). \. Or -. send~- É~te .. Uil) __ .)rojet~ ?:: 1_ei i -ContudO, Suâ.~E.xcel&r:ait~, .J~ão~-retí~ 
Minas de Ouro L I e to, co!n sede e f->.Q: Nenhum Sr·. SeM.C:or querendo usar; ~mie me~te ... au~oqz_at!_vo,, ?r~te-7-~-t~o ;· rou õ seu l_?edid~ de -v-erif1caçuo da 
na cidade d~ Omo ,P~ê~o. Estado de', da. p31 ,,.,..ra de~aro-a encerrada 1 ele ?·.SO -a~utortzar o :Potl~t '!.'i:ê<-U'·~VO votaç.ão, que se -va1 real~Zar---n~Sl-e tns• 
M1_t;t~~ qetms: e d~ftmacta a prover · · · ' · 1 a .. e ~1t1r _$elo comcmorat..tyo ao_ cm-.1 tante.. . - ... 
a•.:)l~le:tcu fmfnceira C"-nccializada Em votac;:f.o. que enár.1o da. ,d_escobe~ta dB car1Js • " .-
ao .thmo ne~e~stt-&dG daqu~la E.scola 1 Ol1a ~ ,na·da inwede.:-quu e.:~a casa t ô .S~c. 1\JEM DE SA: 
n•~ ~·o: tr.a :Ie seus E.Hatu;os ' Os srs. Sennctore~ Q•Ie aprovam 0 man énh.a a ·X.Jl~vaçãó: ·ameriom:..ente '· · . - , · · ' projeto q'tE'iram perm::n::cer sentadcs.l r - ~ · ~, • ,. tr-eta; o. C!Clit - _r..; ao !Ot .reN~to pelo 

j Pausa) . · . :Jl<tll festa4a,_.,p()J'quanto ·.~fi 1_1a ~ •lll1P'Il- o)·advn ___ . se.t'úlOl' .p1.zsmenw, eJ ~ 
At t. 2'? Re\'o~ad-as as d:~posiçõe~ 

em ::ont.ráliO e .. ta lei PnLra em vwor 
IM cta1n de sua publh::::t~·ti.o. ", I

• ..:a e d_~pesa ~xtrl1.otd. rt;ii.na, d~ -v.~z minha ·iutençao -concluir _retin .• ncto (1 
Apro\'ado. qu~. o dera- ser· -enquadi;'L·.~ pel.> .Exe. pedido ·de N.e.riflcação .dn -vot,açá:), 
o prOJ~to voltaJá ::l ordem do Dia' :·•th -em. qualqu~r .. e:r~lssr--?' QIJ-e pm·~ JBtxei :de faz&-lo. ·PO!' .e_squeci::nent.o. 

a os o mtet ~trcio ara o se.-.-tmdo tu r~ f vc:nt tra v_;nha .. a fa_z~r -no de-~prrer.1 ·Or..eio- ·;j~úe é ·i .Jo!lm.a :mais prâ.th::~ 
D•sCtJ-,s(.io. em twuo únloo, da P ·~ t"" j 'P ' "' • dest . ano C!-'-' je outr~. Ficafa.-,1f~St;l pa.iu. cc-n:;o:lfiaJ.· a, .. ques.tUo; 

reauçDC• tma 1 10}erec du pela co~ I no re,tmen a · ! for , mamfesr,adit !'-- ~nossa homena . . "":, _·-: :"' __ , . 
?m'is'lo de R.édu.çao em seu 'J)arecer o SR. l\-1EM DE SA: 1 gem ao ,grª'nde.,médlCt>_,Q.lH! t~nta h"(n. Ass~_Jl, x~·n•o m~~- ,r.sô:j_:,::;::r~!i!Cil~o tl.o 
nfi 140, de 19B3), do p,-o1elo de De~ 1 .. - . vi t 0 ra niedicina :bté.Silci:;l. • - _d!r_mc_a-çau ~ u;te_ pt'.Oll_\Jnh._o c:~ ~:r.u co-
creio r.,~g:sla..'t<Ju :Iz!' 5, nc 19ü3, Qlltl (Pela o. d.em. Nc~.o !~t re s o ~-e~- ~r 'Pl'esidenl,e, ;ocupo a tl:fou~H. para .sporaçli?., ..... c~m- .cn~l_nenl~ -. ~çnador 
concet,;:.~ ani.:-tia 'lto:. ·

1
(Jr na listas A ora~or) - Sr ·. Pre.'-nden~e peço VCI ill sobe tn_r, d_esta 'J&Sa:, ·.pelo-.~ motlro_s que· .c;.:~_teJ;e . _J- •·::.L4i-'.,, C:'l.,t:::;Jod;_l. •.. n J) op _,y 

ao~ dt>-l•tws incurho .. c m delitos de' cat;ao ~a v.ot.açao, c~am~ndc a. 8 t_ençâo ~:cab . de. expor,_,a apoo_v~ç_ão do -proJeto: ~~ç~t~ ~qLUl.~d,o em segun~a. ·ctt:;;m~.SS\\Q. 
tmpre·n·u I . l ~a Qru;a pa:a ;O palecer ~.OD~tánQ, da aut-o~~zati.Vó .-R_ que:.cstâ: me::-ecendo a"' I.:~UttO bcu~~ . . ' . ~ 

, • ~'·• t '" n . l '--'~~issão 1:. ,.Fmanças. __)1 :ftCl_puJ~ne~te aten :ao ·90 ·senado. .-·- ·O ·SR. lJ:'JtitSlD.ENtrE: 
Kn dt. ~ .. ~s.,o. L au&n 1. , te. Lo em \~ta os motivos mv ~c!idos. Er 0 que :tinha -a di~e~· Sr. Presi-

. ! por es;~ v·gao tc(':,·co p:ua emiti-lo. ::l.ent . \Muito bem)_-... · ' o nobre:~Séuador Me_m de' 51 ..re~ 
N ... o hJ.wndo quô'm p::-..;a a p:llavra, ! · - dni. o pedido de. ·,verificilçáo, funda_~ 

d:·eluto l'Jl1:erraàa a, di~cü~M-lO, o SR. PRESIDENTE: ' O SH. l\1Ei.\J_1))E SA: m~ntando- _t:l.SS!l ,r_etirad:a ,C:Ol_u ,a ,decla-. 
T • • , ., Antes de p .. oceder à venflcação de 

1 

(p la ord.6JJ!. Não /Oi ICWJSZ:o pelo ,·a-r,~ã_? de \lU~- ã..s~im ·procecle.~ na. _ex .. 
1ws th.llO.':i (lo aHl:J;' ::!tO· A. do R,: ... \'otaçã~ esclarcoc esta P stclê.!cu, que or:ad n - JSr. \Presidente, nâJ desejo • ;Jecu.~a- ·de, ,em 0-.segund.a d.i~ussao •. 

~,mcn~t; ~ 1teJ n~~~ te,uU'~. a lhscu;:;.sao os parecel'es estãJ publbados. !<'oram, :!l'iti ar -~ decL.<;f~o •da . :l\-1 esa nem •D ' ~tne .. ndar o P_rojcto, ad~quand.o-o f\ 
...tdo en .. e11ada , .m emr,ldas ou retl-~ , ·t " 'l'e di"l' lbUí'~~s em avu'- ques ão de ord~m 'I~'>\'3Jlt:.ad ...... pelo meu upo. tunldade em que sera ·y-ott:do. 
t t· W' . .., -e na oh:.~ v..-. •o n ,.1· .1 .~ ·r cpo1 un 1ne. ~ . ._,.- uv ~ ~ ., 
S'en-,,d:,,' ,., ttUC"' 10 r't:" d .' 0·~,:,·0, 0~ .- sos aos Srs. Senadores. I emt ente ,colega, .senador ·Calítete P.l-

• u ... ..1 l .. se s\i J ".. • • -:-:hei 0 mas .como eu 1 act1ra \{e"ifica : E: o s,egU.::nte o ;j)rojeto ·.aprova 
\'O'M uar-~e-a comO dcl,ml!\a~nente, Atendr. po:P.l.n, à so!H'1l-ação do no-1 "ão -~ votngão· não.r~1vht que.s~ ~~I do, ·e,_u.;prim~iro ·wrno: ' 
rp~rJt;::dl~·. w~!L·p~odf!lit.c ~e, iOltl-Ça?· de• i·re sr.na~or_ Mem d? .s~ p~ra 1n!or~ Órde ~& levcnt~r. •nem -t.abin a jusuii:~~l 
t>. ordo .... m _o , ta do (1.. t1. ü, :-.Rho se I m»..r as 1 azoe-:; que o e e.·mmararn u.l !'ltl\ feita pe1u •no.s..<>o HU:iLH~ coleo-a PROJETO E> E. úEI DO SENAlJO 
aJ.gmn ~;t_ s:nn,10l tt'QliCJ.u VJtn~.;nu , com:s.c;ão o.e Fmnnças o vot) ccntrari"J F\Jr uma libeJn!idade da Mesa. ~ID N° 2'1, OE,i!i59 ' 
(Paus, · ao projeto. cone _e1:-Ihe á pa.!~W!'fl _porque o as. ;luloriza .. 0 :Poder .?E-xecuti.uo a 

.. :·A R:::cta ãc Fmal; est.:1 clE'ftnJtlva~ D.iz n CO:-ttlt>..~Ú') de Fu~nnças, no seu nmt _nao f01 focado no momento emit.tr sêlo comemoratiVO do cin~ 
mmte Ppn•vads. O p:ojt>t~. '.'ai a Cà~ th~?·ecer: I opor uno. - · ·:a~t~mtiwano ·da ft-escoberta., por 
m<~r:ot cto~ JJ:>putado~. Cr io_que .as r:~ões tio pare~r sub- ·Carlos Che&gas, do;agcn_te da· Tcy. 

1 ;· rU l : siste . A ,pr lp38içã~ 1\',' su a e~ussftO d~ · ·parws.omta.se _ h-u.ma.ng.. ,v;,p;,e.senta'-
E· o 5Cgu:nt-e. 'I 0 proie~o '(,-j r~p.-r.,.:'ntaao em 12 u'?l. lo go!nemoratlvo de· cmquente- .--do 'pelo senador Rcgtnaldo FPr· 

de ma!Õ de 1959, a fim de que o na~·~ -~a- d~scobert? de CallQs ChugRs. nar:,dcs).. · -
f2."'~ ... ~r nQ 14io, · de 1963 sêlo assinalas-s-e -- t.ranscurso do ltsse ·cmqü~nter:ãno ~t:or:-:-;u em 1959 . r . . . . 

clnqüentenár1o do feito cientíhco. e o ,l!!. !SO -seria e
1
nnt1do na melhor ·O ·Cong-resSo Nacwnal .ctec1-cta . 

. ':11 .. _,;o fi'l.al tfo Projeto de De- ccorrido em 19()9. Era, 110 momen- das upoteses, em ~~6~! ~e n orQpc-sJ- Art. 1..,. ·F1ca. o 'Poder Exe~ut,!VCt 
c. _; [/.y,-,:a:.:-41 llti:re;o 5, de' w. oportuno, justo e conveniente. cá.J- ~dassc bRstante.:·npH~'i~lente êste autorizadq a emitü· o"·6êlo comemo· 
1~-·~ :l·· 1:.ic atit:f do s_enudo Fc~ A c!.emota na tn~mil..açá) legisla. 'J::-o e fôsse aprQva:ia p-ela Cn.!a. . 1•--atjvo .do ·cmquentenár!o da dc-s.co 
clL·ral • ! Uva. lamentivelmentc, faz com '!;Ue p ra atender. neste 'CMO, à .justa ·oerta J)Ol' CF..·r~os CHagas .. do ngeute 

j seja mais pcs."'1ve1 esperar a P!.'?~ a leg ção do nosso ·.nobn: colel}-a eu da Trypanosommse humana. 
n ·: ·',.r: Sr · i;·Cb&~ :.io Archer · -1 mulgação e. ~.,u~lle~,ão c~a l~i. s~nao a~ei aria a :fórmula ~~o ~; a ?-Pr?v~- I Art .• zo Revogam-se as dl.)pn::.i~Õ~''' 
A-:.; ..... : .. o r~·:·.:.-.;et~~a.a redação fi~ no ano cou .. r;"e, ou no p.oximo ('..J.'D .o ,ProJetO,-f\m P!'lmt":rn discu<;.<;ao \em contrário .. -

ml Cio ,,l. h .'J ,b o::crcto Le~isla'li.vo Teríamos, c:Jta.o. em 1963 ou .!964 par q:ue,1ern -segunda, atr.ll:vf'>s 1e uma .I 
11 .m.d·o ;, ô.P lSô .. ,- d!J mtclf'tlva do a emis..<:iio d\-sêl-.., co·:nemorativ? de Pm{' da. 4_o .IJ'xtJ _da._ ·pm:_::-csi~ão não Dfsou.ssão, em prnneiro' tun10. 
E~.,_.~ J •• ; .... :. (j_;J~ concede anistia nma efemér1de de quatro ou ClO!=O ~ c?n ta.s.se que -t> sêlo .seria "'1)11Crilr:-:-a t:i 1 do Fro1eto de Let do Senado nu-
r0:.. i., 1 ,~ , .. L. f• ao1 ct· :na!s lllcursos. ~~os t1lte::;. Noutrrs ~al!!.V'.'as. a 

1 
\'O o .cinnUe:nf.enárlo ·e "Ílll aue r} .,_~,0 ~ · 1tteoo ~ 4, de ;1S60, que ev~o1 !:_a o 

etTI d~:L0 d·: i. npr8,nd. 
1 

(>:'1::.-~·f t:-me.. ,m !f-63, l!lop:,rtuna ""fi -comemorati·Vo ·de- C.--rh~ Chrg;z,s Po.ter Execu1it•o a -emitir 'selOJ 
e i1l:!~:.~·enie!~~e mna p::)'J)C.!>Jçã'> e d ·--sua dc..o;_crbl.'rta.' .. . ~ , çonn:mwtatwos _dO ctn!ita.-n.tenan,) 

'" n,,, :· .• () AO P~l.~,.X:Fi~ 
DE lf.\ ... 3 

' 

N? HO. 

r .. · .. ~J." ,_,:•; ·j''·J Pro;c 1o de De­
c. r• !~J"'.,~·o o:•nn('. o 5. cte 1963,. 
t'J 1 1 ~ _,,·.:t , •• i s.nc:·o l•"r.cTeral,l 
• 1. ·~ -:_.. an ; 'c a0~ 1Dr<"alis-
l ,. '-.~; (.·mo 1 :ncursos l.'m de-' 
I· )• ., iilz"rrns I 

' 1' I 
' ' o C'.•;: 1,· 0

:" 'i'lc~rr-::1 d:·r:-e:a: I 
Art. 1' São n:X.stiados os jorualis­

ta<; e us dem:::.:s Jéurs:: :> em delitos t 
d·~ inp;-- _:.;;, p:-at~aclo:; c:> período I 
c~mp:e·2m .do entre a. 'a:a da promul-1 
gnrão d1 Emc:1da 1Ccp:.tit'Jcional n'i 
4 lAto Ar ic!om.ll que instituiu o· sis­
t:onlt'\ n:s,·iamcntn !do govêrno c Qa 1[ 
de n•:rm~:·:> 6 que o. revogcu. 

Art. 2? E<:te dL'cteto Ir-:tislat:vo en- ~ 
trará em ~ i:s.or na ÇtaL.l Ue sua publl-, 

-cação. .1 
I 

c<::"l':p:r..:entc e o?1:·~ '11? em 1Sj9, o que,ll\e."Ie~wu a dnr P"..\ece·· ne.. .. tr-s l -da tunàação ·da -r.elaz:.a do "Aittl 
:.:~mo delnmc. rc~lr:.trr..G.o ~u lê r .::~. e a Comis.<:.ãf'l e C.N'-'-.;'!rdar t'l"m SOl!móeS'' tendo parec~res da .• 

tro parecer oca.:,:: Co ur~"rnte "'lrO- : êle 'foi a circunstânc.la 'if> ~E' torna 1 Cctm:s.:;tw.s: cte Cpn.st.tiuiçâo e Jus-
jeto revela t:J.a!s u na vez, que a ' ~t,é ridi:mlo plÍrn 0 Br:asil emJ!'!r em tlç2,- tnümero 9'd de 1963) pela 
e:ni::são -~c s2l~ co:-.1emurativos de· 1~6. Ou, em ·-1964 .. um-:1';•:..10 r-;-_m~'rnornti- Const~tuctonat:idade;.- .de 'l'ram.-
det:rmmad.J..s dA.t'ls não se com- \'0 e efemêriCe cari-id'l t· .1s ':1-!i qua~ro poütB, Camun1cacbes 'e Uill.lS; Puw 
p~dece com n elaho:i!.("fo leg!s:at1- <~nC' antes. llltt:as (nUn.te7o _9{1, d_c H:53J, tavc. · 
va. da nature?a mor·sa. Aliás, . . . . - , 1 r-ave!; -de 'F.inançsS (1lúlhera Oii. 
nao ê .~.::.::e.s.st!ria n. J.utorizr.ção do ? ~;o. porem. qu-e ê. pmwe: co~t: .. U!J-r 1 de _1363)_, .r~v.orável. , 
Con~r::E.'>O ~"t~rn t"~" emissões, que I .r .e.s: de- enleng.a .. ~e !;?, ... .;- .. ·..,h:>-, o sn. 1\!EM:DE SA· · 
c~ bem cl-8nh·o do Po::ier Executivo.' me agear. Carlos .. Ch_ftgas, 1.111' me~·eoc, · · · . ·. . 
de 1-esto lar-gnmentc·lhada.· 

1
"6:! s. ·as :h))men~~e~ f}C_srv-?~.·~· ~ l (PJia or-:J.em- Não foi revisto pe~<• 

. o s Vivaldo 'Limro . ·:-._11' .; .1. • 1 oractcr} - Senhor Pte~!aen:e, nu 
?elo m:;ttvo c::p~s~~ cmb::1 a a r·- : -'~ - " .. uho vP,m.- .. avulso .dis-~ribuí-<lo figura. como .:>:!ndn 

cc.~:rr ... :"-s 1o !' t-:rnundf) a t':et'tu.ar OSR: ~1~- DE. SA'- ... <:.:t'tá n~·· .. j.i-avorêvel o .paret:er du conrk.!-:lo de'. 
c -:l:··c ... df-nc:-a -e ]·· ~ir:: O prO!lO- ccs. trio a. .meu ver. f.·tr:"'ndar '!m 5:?- Finrtnçis à. mài:éria qUe ~nt:t:n!l ('ffi 
Sil".:""'; rH''1t~-:J al"l·r~~::~ta'1 1_1 a Co- gun a.diScu.s:sã:o o Prcileto a<rQrJ,_apro-· .1eb;tte- neste- nlomcnto·. •Vo;;J:;a Exce•: 
1m'"~ ~ de ~r:an,ro:;. c~• na pda: vad .eni. prln1eira •. Se o.s em\!1-ente.-- têncln. corrigiu ~ êrro ~mur..:-..nte t.o 
re-Jel<:a~ do proje.o. . cole :'.S concordam cJm· tt.sta fó~"'l11: a ,n•u!so !l.o enunclr:.-lB.. · 

Sda des ccmissô~. 17_ de _:1bril ~u~ ·0~0 r.E:Íla\o-r d.t b~m-~~0-.,·~~-a7;1 I 'o ')l_-Li'ecer ~~ cqoi!.:s_.;J.o ~de -y1nUll­
de 1S63. - Arge:rtro F1guezredo l .c m-nt:; jaMito .gue ... 0 ; ,~e~. P!} ·';!" r--cas e · confmno- a prc;-_-":_ -.-c -pc~o 
Pre-sidt.ntc.- P.1Pm ele 8á. Rehtor 1elt ~ p-a;ecer.e a:~ro~:, 0 P.cJe~~ pa.a.·me3mo.•;_ motivos há pouco e:::postoo, 
-. Be;erra Neto. - Eduardo Ca .cr :s~crlQr:m~n~te ~~-I .• Hlu...-lo.. l sendo que, no -caso v~rt.ente,' n:lo ha 
talão. - D~narte 1'r.Iar:z. - rtto- i t~rmos .• J){)rém ~m ·'JU" ·e.stó.- -~e- como co_rrigir a .faihn. rrata·SC de 
rino Freire. - Trineu Bor1that1Sen. d!gi Q.. Cn:lo _que .não se -:t~rr a:;rová- t efemér~de ,da 1unctaçjio .de ·Un.a pre-· 

Di:z_-Hiut Rosado. - Sigejredo Pa- to. ar.-a:_pm,.tpJU' !\0 Sf!narlo ·">t~ rc.:;o. !tuzia e não há corilo fazer zs acomo .. 
checo. - Daniel Krieger. - Wil~ !u<;· o ~fio ·_pQ\1·::0 .r;eccmenâá-;cl_t;a;:5> .o i daÇõ_es 'que cabel:).l na. h:-pô_tese· ant\1-
son Gongatves. - Lc-pcs da C{)sta. t BrP u;· (Af:u·i~o ·~etn)·._ . . _ ', .1 i)m···. (l'fll_uttf' be1nf · · _ -
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.ge;m. a que-m ttmtos serviços presiftt 
1i.s r%ilôes malli !ong\nquas do m~\1 
Éstad'\1. (Muita bC}n). 

- ., 
ce-!lle que o a.s-t·ecto:· principal da pro .. 
posição a. ser ventilfldo é o aparente 
(litntl'a.s~e que há eptre o .sentido da 
b,·:.mena.gem e ~;~ representação que .te 
tl•-ta001E~ce para. o ~êlo. A proposição 

pela aceitação <lo que sugeriu o nobre ! SR. l\i01JRÃ0 VIEIRAc 
autor da proposição, qut:l', estou certo, ( cio foi T-!'Vasto pelo orador) 
tev<e realmente. a. intenção, a m::1s id , s d · 
nobre, de homenagear a llnt grupu. .. s~·. Pres~ ent ... , rs. Sena ore.s, como 

o sr. Aloysio de can1alho _ ~.1uito dts .o há pouco, estav!ll conformado 
bem! co a sorte do meu. projeOO, qua:q.do ·: cogtta de uma homenagem à Prelazla 

do Alto S )limÕ€·S. ~anda, porém, que 
o sêlo cor,tenha. a éffgie do Papa Pio 
X. ::.ím.plzsmente iSso. O.la, eu es:ta-

t· ria de a f v~·do com.' impreS.são de um 
sl!lo cem' mora~.ivo que acentuasse :)S 
servi,;o.5 t;.e ordem soCial da Prelazia. 
Seria. oUJto d.ificil explitR1'1 no sêlo co-

o SR. AU'f;L'IO VIANNA ~· ••• r-oi euc~ntrada uma !órmt<la para. sal­
que vem t-rabalhando no sent1d9 de va proJeto ~se!llelha:nte e:m. QUe .se ,h.cr 
que o seu EStado seja mais 1ivl:.~..acto ~ne ag~ava o grande. med1-co patnc1o, 
que a civilização ali penetre, seja Ca los Chagas. . 

,. me:moratlvo, que ali está a -efígie do 
"· ~nto Pa1re l' .. o X' porqce S_ua. S.ant~­
t dade: foi o funda-dar da PreHIZla. Dl~ 

propr~edaae de todos e r:.ão /apenas ntendo, portanto •.. que se se iirar 
certo e determinado grupo. do projeto €Ssa caracterjstlca que !or­

Sr. Presid~nte, é tun:'1 satisfação, 
para mim, eótar num melo em que 
se admite o deiJa.te livrement,.. 

ria mu.ltc mais interessante, corno ho~ 
)~- menagem a es~a obTa so.cial, que o sêlo 

Tenho delxado muiws cOle&A.S, 
meus da Cihnara., surpreendido•;, 
- M.a.s então, vocês delJ<ttem lá as~ 
sllntos tais e tais e tais? - ["'" rgim· 
t~m-

m ou, por. parte do Senador Mem de 
Sá à sua objeção, isto é, <:m relaçâo 
à orrieni.oração do cinciü-entenário de 
f dação da Prelazia do Alto SoU~ 
m ea; encontrada es3a fórmUla, como 
pe so que ent:'ontret, substituíndo al .. 
g a.s palavras do Art. P, não vejo 
co o . deixarmos de . aprovar também _, .. - Exatamente! 

a:present1::.:~e um aspecto local das tra~ 
balhos ou da~. setvjçoo dês.ses ca.pu~ 
chinhoo. oostJria 1de ouvír V. Ex·~ a 
respeito :la possibilidade d.e ser modi-
t~cada a, 1ntenção da ho~nenagem, atn.- - Com tôda. a libcd.ade ? 
oy·.§5 d<. .'iím'Jolc re.J}rcsentativo no s21o. - A absolut('. e a ma1.s .. m~1.'n 

o SR. AUl-U:LIO Vl.ANA - Creio - Exlste atenção? 
que V. 1::~~ in~;erprêtou muito bem, in- - A mais completl.! 
feriu ntt ito bem, penekou nosso pen- Agora, não somos :ulp 1.dos 
s:;.:11trlt':>. Se :1.P.o foi intenqão do au.· fora, não datem ampljtude e, cober­
tor do :~rojet:> re~salto.r Q sentido da tur.a aos nossos ~raba1h'l5. P,J niw 
cattc:}a(.~e. o ~.enti-ào religioso rla obl'a sei pnrque muita g'3nte, muitoS n.t:­
que ,·trr. cle!"cnvclVendo o;; padres ca- ponsn:veis pelos destinos r!êste Pais, 
puch!nit:~s naqu~la prel~zia, 0 que se no campo político, no c.1.mno da pro~ 
r.::.s~ :t .. ton no. f'fOJeto fol.tsto. Tan~.o a~- paza.ção das idéim-, não tJmaum co 
s~m qt~c es'.a. --::-. e' eu 11 - no AH · 2:, nhecimenta ainda da o::Lstê1v:t1 de 
. e:SC.llp.;cJa. .a tdel.a_ da e~tamDa de Pw) um Senado tt.ue se deve impôr pela 
A n;; ..... e .s.::lo ·~o}n~m~r.ativo · sua independência 1 

O sr, ;.Jourao Vz~rct - Por ser o! 
fund!IÓ.G da obra~ \ O Sr. Alcys1o de Can•a!ho - Porto 

o EH AUfl~L!d VIANA - Quero .ser, talvez, que tais .6rUPú!> sEjruu 

,o~rojeto n9 4. · . 
ela· minha emenda, o Art. 1"' fi· 

c á com a seguinte redação: "l!: o 
P der Executivo autori.zado •. , Aqui 
· orporo; também, os meus · desen. 
c t{)::; aos à.o SenaQor Aúrélío Viana, 
p r. não podermos dizer: uo Poder 

·ecutivo· aeterm.i.na n emisslio .•• " 
as eBta tenl' sidO ~l n·:>rma, esta tem 

s o a orientação recebida de cutras 
~ ntes; ·outros centenários, talvez me"' 
n s Jmportàntes.do"qu-c ê.ste, têm me~ 
r cidJ cqmemoracÇões idênticas às que 
u etendo . 

Pela· minha emerida, 
t go 19 fiCaria coni a 

.ção: 

repl to, o Ar~ 
seguinte re. 

O E·R. PRESIDENTE! 
A einen'ia que acaba de ser n.pr~ .. 

sentada pelo nobre Senador Mourão 
Vieira depende de aPoiamento. 

Os Srs. sellador€s que a apolan'i, 
quetre.m · c-o:nservar-.se sentad~s. (Pau .. 
~. -

continua.. em diScussão 
com a emeno:a. (PausaJ. 

Nã() havendo quem peça a palavra., 
declaro-a ·f;ncerrada.. o p1'ojeto vai às 
comissão de. oon.stttulção e Justiça, 
de TJ•ansportes, comu;nicações e Obras 
Públicas, e de Finanças. 

· DiScusstto, em pr!mefra turno, 
ão Projeto de Lei do senado nú­
mero l2, de 1960, que qutori:za o 
Poder EXecutivo· a emitir selos 
11ostais comemorativos do cen·tc~ 
11ário ela criaçtio da Secretarict de 
l~stado dos Negócios da Agricul­
tUra •. Comé?'cio e Obras püblicas, 
·ten4o Pa'!'eceres · das Contissó!!s: 
tle constituição e Justiça. (n\1 96, 

ele 1963). favorável; de Tran.sportc.'1, 
Com.unicaçôes e Obras Pribl!cas 
(n9 97, de 1963), javorá!iCl e dt: 
Finanças ln° 9Q, de UHl3), r.?u­
trárzo. 

que- fiq,~ 1~ muito Çtaro - desejo-o sin- vít~mas de um complexo an~i -senf\.- lcArt. lQ ~ a Poder Executivo 
ce:•J:ne ·.te -- que nfto há qualquer tor1al. Rutorizado a emith' pelo Ministé... Em discussã·O. (PausaJ. 

1;.{;.J.:.o .df!. min\'l .. a parte de 5~tat1zar 0 SR. AUR~LlO VIA~A _ Pade tio da Viação· ·e Obras PúbliCas, 
numa. cU'éstao de.t~a natureza. . ser também. Exatementel Departamento _dos Correios e .Te-
....0 no Jre s,~nadpr Mem de Sa _expô~ . légrafo.s, uma série ·de' :::êlos pos·· 

. ~u 'Çl.?LSame:lto dom clareza. Esta aQ';ll o Sr. Jlt!cm de S"- y. Ex~' dli ~- ta-is comemorati\o·os da Fundação 
es:•·-_to. creio mesmo que, _se se qur- cença. para um ap~"C~? (A,<;<JC.tHw da Prelazía do Alt-o Solithões, Mu .. 

~r/ se" -se r 1:ss3.lti?r 0 aspecto soc1al da obra, mento d_o ora_dor) - Orc~o ::r..:.e o Se~ , nicfpio de São Paulo de Oliven~ 
nto huveria qualquer debate. Quan~~s na~o~ fOI mmto fa,mre?l.1o c::.m. a ça, nO Estado do Amazonas". 
fi!l:l.3'f.n ac certo seria para anma- eletçao de V. Excelê11Cla e d.e llo­
la. Tn~bén1 não suscitaria qualqu;;r ~ens como os . se.n;&do=-=s uoao !1-grl.. Com a .supressão de.5tas palavras na 
Ueb:tte menc.ion~r o e.spirlto d.e s~cn- pmo, ~Arthur V1rgll1o ~ ~::mtros. vmdos mu1da, .-~e~tá completamente aut.aH. 
fíc'o da.quelf~s ·que sustentaf!1 a o:Jl:a. da Camara: porque, mu;~s 1•~·tes, ao ado o Projeto n9 4, já que não se re ... 
Acredi'o me::,mo 1que se aqm, em. dl.S- Senado pa1e~e que na l.lànUt!'a. dçs ere a uma comemoração de há três 
ctt...-w. se 1ouvo.s.te o tra~alho nll de- Deputados n~o se compr~.,enÇ,e, de\'1• rios, e sim a. uma. comemoração efe~ 
~;en'lol'lido, estaria o emmente Sena- ~ente, o tlaba;Iho do St,;nado, e ~e iva~ da :fundaÇão de uma obra que 
dor Jl.lf ~m de sá ·aplaudindo. JUlga que esta ~ uma casa que nao onlteço porq,ue por lá tenho passado 

· 0 ';:·, uen de Sá- Como aplaudi~ acom\}~nha a. Ca.mara no proc:.~o ~e-- uitas. vê;ieS • 
. ri: _ '"'~l'mita-1ne v. EX\1 o aparte- mocrátlco. ~e .modo ;IU2, fo1 muito Penso, Sr. Presidente, que em ré..., 

e ".caria a homenagem que ;~e bom V.. Ex: VII' par~ Cá, pvdcndo, ação à Emenda ao Ar'!!: 2(1, sugerida 
pl·~, , e a qualquer igreja que !ea~i- agora, dar este depmmento. elo eminoente sene.tll)r pela Bahia, a 
za~.~~ obra social dessa importancla, o SR. AUR~L!O VIANA _ Nobre im. não compete. 
fôS!;ü prote[;tantle, maometana ou ju~ senador ~.-Iem de Sâ, no~ ~·iclllO~ O Sr. Aloysio de Carvazh.o - Pode 
dia. . engrossar o caudal. Ho>.1ve um n;, .. ser teita mediante destaque na segun-

0 SR. AURÊI,.IO VIANA- E,stamos centro agradabillíssLno. pa:a néis. da· discusaão. 
na mt~sma línha, exatamenté. E 0 que Há, aqui, vivência '1dm\!'ãvel, Uá ,s.e.. O SR. MOURAO VIEIRA - Um 
t~m-:.s procuradp demonstrar, durante riedade, há desejo de !'.t:tvir. Posso outrc Senador poderá apresentá~la. 

Nio havendo quem peça a pa}il~ 
"\Tfl, dec!aro-a e.ncerrada.-

Em vo-ta-ç!l.o . 

Os senh-ores Senadlor::s QU;! o !l.Pl'O·· 
varri, queiram con.seryal'-se ;;ent·:tdos, 
(Pausa). · 

Está rejeíta._do. O projeto será u~ 
q;tti7ado. 

E' .o seguinte o projeto rc}2i·~ 
taâo que vai ao Arq~livo. 

FROJETO DE LEI DO SENADO 
NV .12, _DE 1960 

Autoriza o POder E.1:ecutít10 a 
· emitir selos postais comemorati­
vas do centenário 4a criacã-o da 
Secrctc.rta de Estado dos z{egóc!os 

. da, Agriccltura, Comércio e Obras 
Públicas. 

O Ccngn:.s.so Nacional decreta: 

ê.st:~ éebate tod9. . afirmar a V. E'!i:lf que nós, vindos da ·Quando sugeri-que a efigie do Pa.pa Art. 1"' li:' o poder·Executivo ::w-
Na verd::tdE',. não ttnhall?-cs cmno Câmara. e ora .no Sefta'do .:l.a RepG.- Pio X constasse dêsse sêio -estava - torizado a e1l1Jt.1r,- nelo Ministério aa. 

explü:ar àqueles que o_s mancuv.:n 'P~~a blioo., temas tido, porq11e não hayia c{)lÍlo estou - convf:ncido de que foi a Vi:ição ·e Obra.s Públicas _ D::parta.-
e.sta Casa_ a ~.ptovaçao ,.r1e f 1~'n ... P e~ antes convivia íntimo com os r::; e- êsse Papa. que o Amazonas ficou de~ mento dos correios e Teléo-tafos _ 
jeto nos termo~ coâo dés~e 01 .,c ... ;.cu nhores Senadores, surprêsa.s agrae'l9.- vendo a fundação da. Prelazia do Alto uma série de se1D.s postais "comemo-
bii~CI. Çtei•) que ter e ,.,er re,fli1U - bil~Issimas, V.. _Ex• oo~titui uma s_olimõe~, que tanto~ ... benefícios vem rativos p.o centenário d·l criação da. 
!ado. L v· t Já. tá de ... sas agrada.veJs surpres~·s. prestando nã-o só aos católicos-apos- secretana de Estado dos Kegócios da 

O Sr. IIourao le ."'a ~. 1 L O Sr. Jlr!em de Sá- Muito ob.~zgn.óo tólicos~romanos · n""m tôds.s as pes Agricultura, Comércio e Obras Púl1li· 
""Ill ...... da n, mesa ness·e sc-n&Jt CL a v EX~ • • - ~ ·-. • 
~ ~· ,\. , ·• · · soas lá residentes· sao católicas - mM c as, a celebrar-se a. 28 de juillo de 

o sr. Aloysio de Carv~Xlha -:- B:v~ta O SR. AURELIO VIANA - Então a todos os moi'adores da região. '1960. 
que seja i:.upri,tni<lo o. ATt. 29 ?? ~~?- Sr. Presidente, nada mais tenh·· ~ ~::· . ~ · · · 
jcto. Há um~ <?omu;~ao Fl.<tt~v-~ fazer na tribuna., porque cher"·lflt<:J ·"'r, .Pre~Idente 1 sou test~munha de f Art. 2q Os selos de que trata estn 
que orde·n·n. o simbol.lsmo .. j~a; E:e_.<L, a um.a conclusão. (Muie> oern·: que esses. ?ad~es. c~puchmhos P!'f'..S-~lel" conterão a. efígie do Imper.::.dor 
que deter nina a represen .. açao sim~ ...,.. "!<' • tll!J.l bem1f1Cz~ mdJ.sbntamen~e, _a to- P!!dro ·II. e di .Visconde de Inha.'úma 
.p_J:i~·:t no.s se}o;;, De moU.o ~.ue, usa~_do O SR. PR ... SID .... NTE. dli.S <?8 cldadaos ·do Alt.o Sohmoe.s e, e terão 0 valor unitál·io de crt; 2

1
!51) 

da. 1 1 uton~:açao que o C~n_g. ~ss.o de~se continua a discussão. pr.~P,(:lpahnente, aos. de São paufo 9:e 1 dois cruzeiro.s e c!nqüenta ce;ntavOl;), 
a:~ ~~x~cntivo .. essa 0ormssao s.J ln- Ohvença e Benjarnm Con.sta.nte, que, I .. · 
c.1'.11oiria, nat~1r::lmente, l'~ cr1a•: um ~ Sr. r; Secretârio vai proceder c:om~ V. Ex:J.. s:.:be, Sà10 Muni-c.iplO,s ,.. Art. 3Q A ;Sene_ d~ sel-o.s se~·â ,de 
m'>~ ro p:-orr. o. selo. Basta.na, pmtan· leitura de Emenda encaminhada lmdel.T'Os. Ben3amm constant esta nos ..:.000.000 (tlOI.S mlll).oes) de umda.c1es 
tO r.Hmirar qo r:orpo Jo P.-o·-r.t.-; o Meso pelo senaà0r Mourão Vieira limites com o pe'l'u, onde o p-róprio c c. deverá set lançada em c:rcu!açã-o :na 
,~ :~ 2., que ru-Jnda o sêlo W:'l~~r a 1 • • ' OOvêrno Federal ajnda. não pôde pe- <lata comernoratív.a du. efemérk:e. 

--.. - ' (f' .. c do PPp.a Pio X. ~ I É lrda a scgmnte netrar com os auxíEos que dev:_e àque. r Art. 4ÇI Esta lel e!ltrará em vlr;or 
o o ! ElviEXD \ ·N' l la região. JEl. ~ata ~: sua pubiicaçã?, Yevc;pC:a.s 

o Sr. UoUrão ,Vi_.:wa ........ r a • ~ 1 • r as dtspos1çocs em ccntre.tm 
10 ;o .er t!l nl:lént supr:m1r, uo :\1.'t 111 . a· suprima-se no Art. 111 as palavras Em 1955, pronundei, desta tribw,a, _ - · 
,.··n,·ed'~c "clnqut:êntcneí.r:o da ftv1- ,( do cinqüentenário·• e "a cele discurso louva<ndo tõdas as .medidas O SR. PkESIUENTE: 
d ., ~IJ·• • 'barlse a 2S de tr.aio de 1960" _ pr<Jfilática.s e de s.anita.dsmo apllca- Chegou à Presidência Proje1) d~ 

c sr. Alol/~'c de CarrP.l"fto - Lre:c. das na.quela r~giã•O;" Declarava .. entã?~ Emen-da à Constttmção, ~sinar'J l..''ei'J 
('"'"'· cem~ f'.!-S:"S duas mo(lfic 'ti'Je'o .. o Justificação que .o ImpaludiSIJ.lO. lvl Amftz~n.ra, ela St·. José Feliciano e. ma:s dezEr.~:ve 

,, v· - p. "" 1 . apenas um camt.ulo de hJstona an- 'f!n <:::ena.da 1·es · 
=J: .~Cor AUrpic 1am. U80 ':.~::·., < U· . Oral: :?etta dn tribuna. t~ga. Não havia m.ais impaludismo na-~ · · .. ""' · · . 
v'.:' t em aprÇr;ar o Proj~co. 1 Sala das Sessões, em 2!h·4-1963 quela região. Hoje, 0 impaludismo 1... Tratando-se de pro:p{)si;ão c~JJe. 

o SR. AURltLIO VIANNA -· :::1e- .lr"ourão Vieira. ali, t;J._ovamente endêmico, por 1nH·3 .pr..-sentaÇãn deve ser feita na hcn-a 
r.h~r Pte.sid~nte, dou~me por satts- o SR. PRESIDENTE: de ampr~ro dos podêres públicos. ;<1o .Expe·àJellte. Lcará Eôbre a 1:1esa., 
fei:.o pelo debate, que part.~E' tão Sr. Presidente. tenho assim co-m;- a frm de ser'lida na :ses.,o:.b dr anHL-
t:imple:? mas; QUe tem <:.i1nif;racto muito Com a palavra, o nobre senad hts:tifica-da a:. ntinhn em-enda ê e.s-1 Jhã. . . . / 

.fr-. p:-ofundo pofque implica em qt·e•ti\o Mourão Vieira para justificar t\ s a pero que O senado a aprove, bem E!;t~. esgotada a ínatêria da ordem 
rt{- de con.sCiência... p~lo t..p"ltte do EmendfL como o P.rojetÇ>, como ja.sta homena~ ,<lo Dt.a; 

,,. -



Nada. mais· .havendo que tr-at.n, · rou 
wcett·m·· a ~$São, dNJ.g.nanã-o para. a 
de a.mànhã. -a áeguinte 

ORDE]\i DO DL~ 
Se~'i!O (!e.3fr 9,e. abrit-de .ufô~­

.\Tôrça-te:ta) 
~ . . - . 

. l 
Discu.v...ão, em turno,, do Prqjeto d-e 

Decreta· L_e"gislativo n9 14, de 1962t oti­
ginário da Cân\ara. dos Depu~àdos 
(n'? 112-A, .·de _19S2 nf\, Casa: da -oJ::i­
gem) que_ aprova. a. Convenção .relâ­
tiva. · ~..s car"""~l:r:as de identida'C;.es êtos 
marítlmos; -conciuHia em Genebra.- enl 
1958,_ ·tendo-- Pare·ceres favorãvels mú­
m-erós 120: ·S.- lil2~ de 1963} das. C_órl'Uz .. 
sQ.eS ~de Con.~tttiçãu ·e JUstiÇtt; ~de ·Le. 
-gis11l.çã""o S::wir.l; -.ae Relações· EXterio:. 
re.<r; _ - .:..· • · 

S~illADO f:EDF-RAL. 
·Mos tio· Primeiro Secretário 

POP.-rfo,RIA-~ 14 DS l9_G3. 

O Pi.'i-U1~1ro .-ScCretãr.io, _no uso das 
-_:ürib1;'.çõ~s qne 1bJ! confére o.a.r.t. -51; 
·wu·a. '"j'", d9 Regimentr ·-tnt~rno '-e ~ 
acôrdo com 'Õ e_sta.balecido. na Resolu-­

-_.;;1'0 n9 -z.. dO-·l9G-!f.~ dçj·i1PJa.- pa'tJ:} co~ .. 
pld-<rr o cmililclc_ elo 4t' secretán:ot 
~cn~·crnlc ~ntliéz.Çãº ~de :S~ ~Ex"ee1éP,_• 
ç!a: . . . ' 

PORTA~A N9. i5 D'?..:l!l6~ 
-b ·'Prin'ieiro secrelilrio, .: Do'- u~· daS 

l'itrUn.tiçuts {p.te lhe cohfere o ilrtigo 
51,- letra •· f" do Regimento Int-erno c_. 
Ce. acôrdo com o estabelecido na- R-e­
solução "ri9 _8, de-1963. desi~na_-?ara· o 

OIA!l!O DO CONGRESSO NACIONAL (S~ção 11) Abril do 
. = - =~--=-="='='=.,..,;,..,.,;,=,:,...,~==~~;,;.;;;,;;,;;;;;,~· 
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\ 
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Atos d~ Diretor Geral 1confeye o arl. :10, letra "c'', do Reg-j POHTA!ti~~·N .. _ i( n.a- I9il3 , ·/ Ecnila ·.BeliZârio, ~u~Uiar Ler::.Sl::L~l7') 
, me.n(o Interno, resolve d-:;,;:gnar H - ._.. . - . PL-10, para substrtmr Gwry l~carrs 

P0fi TARIA NP 29, EM 26 DE ABRIL 'li_ant~.O de SiQlH'i:ra Lima, qficial -· d ? l Vice-Pl.·esld<.\ ent~ ·i~0 .• f?en~. ~o iie~ ~~o.s ~. San.i:tJ!; Mar.tin.s. H~l·T.Ol:R. O...'t~;:l 
DE 1963 g1slat1vo1 PL-7, .Pata~ !unçM de s eu • .no 1130 ,"• ";L Ulç~es :qu~ ";o Leg!S]atlvo. PL"H. nas funcões dc 1 Ae~. · Secretáno, Pntwu!ar. . (confere o art. 1lig. ~tet;a (.;, -,~:J .L.e"'r"' x1llar de Gabí.llete, ~ennuarJto é:..rar {) o n:retor·Geral, no uso. de sua.s . ,. , . . . ' mento lll\0.';'"'·' ;·e,oh,e ~~,·cn~r \ '- ,.,eu impedimento, · · • 

nHLittlções, 1'".~Ulve dc.signaJ.· :"11yriam .I Sen;~o Fede. al, ~nt ... fe fe\~l€1 \c~~~~' ou~e_J._n,. .~e Lal<-t ~~zeqde, AU-l· s~-cyetarü- do. S-chr..do FedE':'lll_. ern. 
Gnrjão Melld, Oficial BílJliotec.ino, id'ea 1 L

63
· - Cam.llo Nogumra .,x!ltat Legls,at,,c, P~9• P~'" a função 24 de abril de'1963>- Etandro :re ... 

L-7, p:"·a e,,e/c, ·, cm substituiçâo. ~· f.G ""· jdc seu "'"~;!~a;· a~' c.a.~me.e. ,-:· J<leR _V-ianliii, • : - ~ 
fun~. oes de Ch<:fc da Seçao de ·":d.tnr4 , PORTARIA. ~~ 2, DE 19o3 \ d Si~6a3do ~ 1 e~. r ., enNl 4. de feyerG ~11 o 11 .R~pttt1[icn-se por íer sntdo .:·<nn in .o 
min strt:çiro dq Diretoria da B1bho~ .r e. _ : ·"' - · __ a?:z~o i ogue!ra aa a. _·êorre:;ões·.~ ,.J 
tecu. durante o impedimento do res- o Vice-J?res!dcnte do ~;,nado Fe ma, V~c~_Preord.ncc. I . · . . 
pcc\. 1'0 il!ular;, detal,_ no "·'~' da> att·.•b~:~:•e, que ~h . ReJ?Übliçâ-,,~ por saiáo co mincor. _Conçl!rso para 'TaQUÍQra7o 

E-'cretaria do Senado Federal. en1 2il I confel e o an. 5ú, Letl a (, do Re-::.1 I reçoe- . - - : ._. . I . .. . de Oeh +e' 
. . . . mento Interno. resolve des!O,JRJ• Ara ' . . '- . . . . va, ~ . 

dt; al1nl ~~ 1~3. ----: ,EvandJo Mendes 'cy O.'Ileilly de Souza, Oficial Leg:i:; POR.!'AlHA .N~ ,~6_.· DE 24 DE ABU!L VI.STA Dl\S PROVAS N? 4 (IIJIO'I'~",\' 
V!aJ1.'1a, Dlret r-Gela.. t lativo PL-8 pala a Ittr.r:..c. de su . Dl!. _1903. , I· ~A TRIO) _E N9 5·- C:FJ:V'I.NGi~t:; E. ·J 

I · ' ' · lr · • ~ - • '· - ·IN.-.L2;,s· 1 ~J:RTARIA. N9 3-3, bE 29- bE ABRIL A.ttxlhar de Gabmcte. I <;> _Duetor Gera,l, 110 uso da llki- i . ·.. , u - I 

DE t9-63 ' Se-nado Fedc1aJ. em 2 de feverehl / bu19a~_:qu_e lhe ·confet_:P o Item 5 do t ,~ O prretor-Geral da S~cre-L::ria ~.1 (.l ! de 1963 , _ Comitio Noc.uetra artigo .160 da Re.soiuç:w n!l 6.60 e de i ·~e11aao _Federal ccmunicrl aos :ntsr ~.; ... <?. Dü·etn·-a;eral, }1t- ll.So da :ltri~ j Gct-ma. · · " 

1 
ac~:rdo _com. o_ ·(~st;abeie~ido na- Re~o- ::~dos q~e. ·na. D~retcria da 'Ij!:lt!:_'lT..1"' 

blllt:<VJ q_u.e lLH~ con1.ere o ltem 5 do I .!uçao nP 8·63 r,r:>t:;O ve des-ignar pr:ra __ na, sera _r~ada VL">ta das -provus n•) .:; 
lr/ign 160 da Re-solllção número 6·60, PO"T'HH N" 3 DE 1, 63 completar 0 ~eu Gabmet<: os S;guin- tidioma Pátrio) e no'5 lFrancé:; eln-. 
e de •oórcto con1 c estabelecido na fte- • · · · ' " tes !unCionàr\os.·· _ . glé') do Concurw _para. 'l'qui~raro , " 
;ohtelo no 8-63, de>!gna para o G'bi· o Vice-Pre.sédente do senado Fe 1 •. · Pará Oficial: de Gabinete: · iDbates,JJüi· •18 tquà,rei1la e oitcl lu"·"· 
mie do Vice.D>:-etor.Qernl LegislaC~vo, · deraJ, no uso das atribuições que lhe " ·. · . · . .. · . _;a partir do dia 29 \Vürte e nove• •'o 
de a1:órdo comi a ino:caçiio do re;pec- confere o art. 50, letra "C · do Regi . ~~~orah GoiTea <le ~á, 9f1Cl.ll Lc. · <:onente. SEeuncta;Iwa, às H •ot::t• 
til'o :iLulor, os seguintes funciona'los, menta Interno, resolve de·iJnar Joo · g!S at vo, PL-4. I turze) ho~as. 

.) Soares de ofiveir1 t<'ilho Oficial Le~ .P"'rn' .Auxill"r· de ·Óab~ne~e· ! Secretana cto·s·enadc F·:deral. 28 .);1 
r;.rl AtXUl r· . . · .' - ~ ·- (· - • " · a ... ,.;, d"' 1ow> l'v·'·"·- 1·~ , >~r." . • ' . g!Slat!l'o, PL·4, para a.tunpo de seu Glory So31·es dos Santo0 Me; \'nst ~.. · " .o .... ·o ; ·"··>'O "'-·'~·· 

"\I<! !'ia. C .. \'=-'. ubina Co.<>ta, Ofbal Le- 1 Oficia[ de G:l\.:illNe, Ferreira, Oficiai LP.gi.slativo, PL-8.: I V 'tmna, Plretcr-Cera,. 

'-~ l-·-"

1

atívo, PL·ü.~ I .Se-nado Federal, em 2 de fe~'ereiro . Pnr:~<~1:otpl'i~ta:. t:.- - . . !IYgNTl."F.!.II.AÇAÕ.DAs PROVAS .N"
1

1 4 
' . .'a>a Contimh: de 1963. - Camillo Nogueira do Expedlto Ema, ~•o.ortsta Auxll<ar, (]DIOMk PATRiOl F: 'l<' 5 tffV,N. 

' · Gama PL.
1
0 · . . . . ' · cgs E ÍNGLli;S) lt.~ymundo Sarros da Silva, Auxi- · · Secretaria do Senado FQieral, em . ' 

l.n:-·'de Limpetc:l, PL-11. f POF1.TARIA ~'-' 4, DE .1963 ·24.de- abril de ·I9tl3. _ Emwdro Men~ l .O Dirctor-Ge:ra_l. da Bt;e!'etnr:a d~, 
... . · . . · -P- ·ct.-. , d -ro _ du.Yianiw, Diretor Gera.l. I SEnado Federal <'.ç•.11Unica aos in E'HF-"ce etarlfL do Sct~ado Feoewl, em O Vwe - ,eS! ,nte ao Swa o ··• ~ · · . , . snctos que se procederá nn Dil·<'for" 

2_3 de abril de ~9S3. _ Evavdro Men- cteral, no \lSO das atnbu.~f";7 que ~~ · Rcpu_b!ica,se por ter saido com in·· da Taquigrafia;· no· dia 3o (trinH "" 
a,., t a"na, Di)etor GeraL confere o art. 50,.letr~ ~.; d~ R, corre'Loes; corren.te, térva,fejra. bw 14 tqua:c.·•·;-e), 

!_ g!mento Ilrterno, IC.•Olv. e.,,onai Jose PORTARIA N' n DF. 24 lw. ABRU.. horas; à identi!lcacâo Pliblico <IR• ,,-,_ 
,,. , ValdJ Campelo, \)f.cial Legtslattyo, · . . E• _, - va;; no 4 (Idioma P:\tric) c n' 5 '"'• 'O• 

tltQS do C"ICe·Prestdente PL-s, ~ara a furfçao de seu AUX!har D l 9o3. cêE.e Inglês) do Con~ ... -.
1 

n•Jra T::<,ui• 
de Gabinete. ·Ó Diretor-GeraL·- no uso da· atrl .. gl'llfo de .Debates, · ,~··l'ORT~r!Lf. "' 1, DE 1963 Senado Federal. em 2 de !evereil'O .ão que lhe contere o item 'l a., r::'· · '!ecretari• n• " - · · 

I > ~ d 196'. Co ,.1/o "o l<C!-"• na o 16" da Reso."ç2o uço 6, dt~ 1B61J,. rc~ 2r de nbril dW196,::. 
1 ..... J o ·.rk.:-r.-:<,·.1,t' do Senado .d'- e .:J - m ng ''"'v. ...,. :.- . 
1._: d ,·~l, no u .. -.~ d\t;:. ._ tnbtll\·ões que _ e, ,a .w ... ~ lh G v olve de.si~·nal· .... M arn1. de LOuntes de:;, Vianna~ D!ret:...~ 
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